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PREÇO DA ASSIGNATURA 


Porto: trimestre 18500 réis. —Lisboa, provincias, ilhas adjacentes e Hespanha: 
trimestre 18700. —Africa Occidental e Oriental: semestre 

tante America do Sul: semestre 68000, — Paizes da União Postal Universal: se- 

* mestre 48600. 


4800, — Brazil e res- 


Kamero avulso 20 réis no proprio dia é 40 réis depois 


FUNDADORES H. C. DE MIRANDA E M. S. CARQUEJA 


| TERÇA-FEIRA I4 DE MARÇO DE 1893 


PREÇO DAS PUBLICAÇÕES 


Annuncios e communicados, cada linha (typo corpo 8), 40 réis; repetições de 


annuncio, 20 réis a linha.—Fóra d'esta secção, publicações estranhas, preços con- 
vencionaes-—Os snrs, assignantes gozam 25 p. c. de benefício, bem como as publica- 


ções litterarias. 


NUMERO 6! 


Escriptorio, rua do «Commercio do Porto», 108— Numero telephonico, 22 


PORTO, 14 DE MARÇO 
| REVISTA POLITICA 


Lisboa, 1? de março 


As eleições do dia 5— Mais eleições— Van.- 
tagens e desvantagens—O 2.º Acto Addio- 
cional-—O ilustre snr. ministro da quer- 
ra — Bolsas de Trabalho — Privilegios 


bancarios — Aproveitamento de funcoio-. 


narios sem funcções—Direitos de mercês 
— Repartições sem vazão de existencia-— 
O “apito—Os. palacios alugados—Bons 
precedentes facilitando q historia—Re- 
censeamento eleitoral-— 4 Paschoa. 


Verificaram-se no domingo, 5 do cor- 
rente, eleições de ilustres snrs. deputa- 
dos em dous cireulos inteiros e em uma 
assembleia de outro circulo. As urnas 
corresponderam espectativa, dando o 
resultado que as folhas bem informadas 
tinham previsto. 

Como foi notorio, o nobre ex-presiden- 
te do conselho havia ficado sem lugar 
na tepresentação nacional, porque assim 
o quizera, declinando a sua eleição por 
dous circulos, sendo um d'elleso de Pena- 
cova. Ha oito dias, este mesmo circulo 
conferiu a unanimidade dos seus votos 


no illustre ministro da fazenda actual, e: 


o circulo de Aldeia Grallega elegeu, sem 
opposição, seu representante o snr. con- 
gelheiro Dias Ferreira. 

Ainda este mez, no dia 26, ha-de ha- 


ver mais eleições, no circulo da Pes-. 


ueira, e no dia 5 de abril téem de ser 
eleitos tres dignos pares pelos districtos 
de Leiria, Lisboa e Porto, e 

Na India, e em um dos circulos de Ca- 
bo Verde, tambem se hão-de eleger dous 
illustres snrs. deputados. ] 

A frequencia d'estes actos eleitoraes 
tem vantagens, mas tambem tem desvan- 
tagens. Quer-nos parecer (subjectivida- 
de, talvez) que as desvantagens são em 
maior numero do que as vantagens, con- 
sidorados os interesses moraes do paiz. 

Ainda aqui não ficamos: para se pór 
no são, legal, a representação nacional, 
é provavel que se tenha de recorrer a 
eleições em mais algum circulo, e já o 
adyento dos illustres snrs. deputados ús 
regiões do poder executivo, isto é, ás es- 
“pinhosas cadeiras do poder, não importa 
na vaga dos circulos por ss. exc.'* repre- 
sta novidade deve- 

mol-a ao 2º Acto Addiccional à Carta, 
“datado de 24 de julho de 1885. : 

Foi uma das modificações, que mais 

“ applaudimos, por occasião de apreciar- 


“mos essa reforma resultante do pacto da 


familia liberal. , 
Antigamente, antes do 2.º Acto Addic- 
cional 4 Carta, com as frequentes no- 
meações, recomposições, modificações, 
“ete., ministeriaes, volta e meia estavam 
s circulos dos snrs. deputados a vagar, 


plificado, 


RE 


E 


cer; 


rp 
dos | 


o, portal motivo, à secretaria da guer- 
nº segunda-feira, 6 do corrente. O 
re ministro dirigiu eloquentes pala- 


uvel, a rigorosa disciplina militar. 
8. exe. não prometteu economias, nem 


- apparentes, nem efectivas, d'aquellas 
"* que estraguem os serviços; afirmou, se- 


“gundo vêmos em differentes folhas, que 


procurará equiparar o movimento hierar- 


chico das dilferentes armase accelerar a 
promoção. M E 
“ A oração do illustre ministro foi ouvi- 
da com agrado geral pelos snrs. officines; 
mas, na imprensa, tem tido alguns com- 
mentarios menos favoraveis, presumindo- 
ge que a aceceleração da promoção deve- 
rá accelerar tambem o augmento da des- 
“peza publica. : DE 
Vamos a experimentar uma instituição 
nova, à Bolsa de Trabalho, estação inter- 
media á procura e  offerta de operarios. 
Como é natural, os primeiros estabeleci- 


“ mentos à crear são em Lisboa e no Porto, 


Dados em um decreto de 9 do corrente 
(folha official n.º 56) os traços geraes das 
Bolsas ou mercados de trabalho, o go- 
verno confiou à uma commissão, compos- 
ta de illustres funccionarios do ministe- 
rio das obras publicas e de outros cava- 
lúeiros, a organisação dos regulamentos 
da instituição alludida. 

Bem dirigida e presidindo-lhe boa fé, 
a Bolsa de 'Trabalho póde e deve ser util 
a quem o offerece ea quem o procura, 
Vamos a vêr. Em o nosso paiz não é ra- 
ro darem-se effeitos. . . negativos de cau- 
sas... positivas. ] 

Expiravam em 1890 alguns dos varios 
privilegios, outorgados ao Banco Nacio- 
nal Ultramarino em 1864, e prorogados 
em 1876; ontros devem expirar em 1900. 
Os privilegios que já não deviam existir, 
segundo as leis de 1864 (maio 16) e de 


1876 (janeiro 27), téem tido prorogações, 


rimeiramente, annuaes, à penultima de 
mezes, e a ultima (decreto de 9 do cor- 
rente) de 3 mezes e 17 dias. 


Em setembro de 1892, entendeu o il- | 


Justxe ex-ministro da murinha, O snr, con- 
gelheiro Ferreira do Amaral, que devia 
ouvir diferentes instituições, e habili- 
tar-se com os pareceres d'essas institui- 
ções, para levar ás córtes alguma pro- 

osta de lei relativa ao indicado Banco. 
Efectivamente, assim procedeu s. exe. 
e prorogou (decreto de 10 de setembro) os 
taes privilegios só por 6 mezes, contan- 
do que o parlamento, até 13 de março, 
tomaria alguma resolução ao indicado 
xespeito. As côrtes, estão porém, adia- 
das para maio, e era occasião agora de 

rovidenciar emquanto aos já referidos 
privilegios, uma vez que se não preferis- 
se deixal-os extinguir, ao cabo das pro- 
rogações successivas que téem tido; ex- 
tineção que, talvez, fosse mais accommo- 
dada aos verdadeiros interesses do ul- 
tramar. 

E' provavel que, dentro do novo praso 
(até fim dejunho), o poder legislativo não 
se oecupe do assumpto, como é uso pro- 
ceder com relação a questões graves do 
ultramar, salvo quando pódem ellas 
gervir a espansões rhetoricas, ou de pa- 
“triatasmo, segundo as diferentes subjecti 
vidades. SA , pro 

No empenho de dar satisfação nos item 
do seu programma, o gabinete mostra-se 
resolvido a activar a cobrança de divi- 


“das á fazenda por falta de pagamento de. 


contribuições, as quaes, relaxadas e não 
relaxadas, orçam por 3:400 contos (folha 
oficial n.º 56, pag.-657 e seguintes). 


— A quanto subirão as outras dividas, 
“por adiantamentos, por aval, por cega 


confiança depositada em estabelecimen- 
tos na vespera de fallencia, ete., ete.? - 
o governo 


(decreto de 9 do corrente) empregará os 
juizes dos tribunaes, recentemente extin- 
etos, e que estão percebondo os seus or- 
denados na importancia de 46 contos, 
despeza inteiramente improductiva, como 
ae o relatorio que precede o decreto ci- 
tado. 

Com este pessoal de reforço, e com as 
instrucções de 80 de dezembro ultimo (fo- 
lha official n.º.5 de 1893), poderá haver- 
se, e com certa promptidão, boa somma 
para 08 cofres publicos. 

O caso está em que se não consinta em 
privilegios práticos, assumidos por varios 
devedores, e já provadamente demons- 
trados, segundo ê voz publica, em diffe- 
rentes tentativas fiscaes. .. 

Na mesma ordem de ideias, o governo, 
por outro decreto, igualmente datado do 
dia 9, nomeou uma commissão para o 
apuramento da divida, ao thesouro, de 
direitos de mercês lucrativas e lhonorifi- 
cas. Este apuramento quer-nos parecer 
que dispensaria trabalhos de commissão 
especial, havendo, ou, pelo menos, de- 
vendo hayer nos ministerios todos os ele- 
mentos para dizer,á primeira vista, quem 
tem sido agraciado com mercês honorifi- 
cas e quem as pagou ou deixou de pa- 
gar. Pelo que respeita a direitos de 
morcês lucrativas, tambem em cada mi- 
nisterio deve constar quem está corrente 
ou em divida, quanto aos respectivos di-, 
reitos. - 

Se as repartições publicas, especial- 
mente destinadas a estes ramos de, ser- 
viço, estão desprovidas de competencia 
para elles, é caso, como se diz vulgar- 
mente, de se pôr o paiz a apitar, porlhe 
terem imposto despezas que não apro- 
veitam, como-apita já por tantos outros 
motivos. E" mais um. : 

Cuidado, não se estenda a todo o paiz 
a campanha do apito que presenceamos 
na praça de Camões, por occasião do calor 
das questões internacionaes, devidas, em 
grande parte, á sábia diplomacia... | 

Depois das enormes despezas feitas 
com o embellezamento do palacio alu- 

do em S. Roque, e com a elegante mo- 

ilia que o guarneceu, vai, finalmente, 
ser occupado o mesmo palacio por al- 
guns serviços publicos, até agora acom- 
modados em outro palacio, tambem alu- 
gado, no Carmo. Para este ultimo. pala- 
cio é removido o Lyceu Nacional, que 
tem estado no largo do Intendente, na ca- 
sa que deixou de ser albergue nocturno 
dos pobres. ; 

A rica mobilia do palacio de S. Ro- 

ue, e os estofos já talvez meio desbota - 

os, téem sido repartidos por differentes 
partes, e estú-nos parecendo que não se 
fez em tempo o devido invyentario de to- 
dus esses valores. 

O caso do palacio alugado para o (de- 
funto) ministerio de instrucção publica e 
bellas-artes é tão característico, para 
demonstrar o bom senso das nossas admi- 
nistrações, que, só por si, photographa 
ns classes dirigentes (a oligarchia). do 
paiz. . 


e não 


“imprensa, à 


des... 
” Esperamos que os partidos militantes 
approvem e sigam o indicado, preceden- 
te, que tanto bem ha de produzir a favor 
da historia patria e do prestigio dos seus 
vultos. 

Téem estado expostos ús portas das 
igrejas os recenseamentos políticos. Diz- 
se que o trabalho d'este anno -obedecen 
aos precedentes estabelecidos.: 

Pela nossa parte, não temos razão de 
queixa, e nunca deixamos de verificar se 
estamos ou não incluidos n'esse rol, se- 
gundo a lei. Nem todos farão o mesmo, 
e ainda mal; por isso, ús vezes, as quei- 
xas se apresentam fóra de proposito. 

Ainda antes de expirado o praso, já 
temos ouvido, e lido, que se notam gran- 
des deficiencias e grandes sobejos em 
algumas freguezias. E' possivel: o afan 
com que os partidos disputam a maioria 
(em vez da probidade) para as commis- 
sões do recenseamento deixa suppôr que 
se trate sempre de prejudicar advyersa- 
rios. 

Mais 20 dias que passem, e o catholi- 
co povo portuguez commemorará uma 
das suas maiores solemnidades religio- 
sas, assistindo a touradas em differentes 
pontos do paiz. No dia 2 do proximo 
abril (Resuareição no Sesmnor) deve rea- 
lisar-ge a primeira tourada da epocha 
em o circo-monumento do Campo Peque- 
no. Correr-se-hão 12 formosos touros do 
illustre creador, o exe.”º snr. Paulino. Já 
se abriu a assignatura para as tres ge 
meiras corridas, que promettem ser des- 
lumbrantes. 

Confiamos em que a instituição nacio- 
nal das touradas continuará a ser man- 
tida, e engrandecida, como se torna mis- 
ter, para o lustre e nervo da nação: es- 
tá muito patrocinada a mesma institui- 
ção, e ainda bem para gloria dos patro- 
nos e proveito da civilisação. = 


RR E TO 6 IO EO TT Tem e— 


PROVÍNCIAS 


BRAGA, 13 DE MAnço 


O distincto academico snr. dr. Anto- 
nio Geraldo da Cunha tenciona fazer 
uma conferencia litteraria e historica no 
dia 25 do corrente, para commemorar o 
centenario da morte do inclito prelado 
bracarense snr, D. frei Caetano Brandão, 
a cuja poderosa iniciativa tantos melho- 
ramentos deve a capital do Minho. Essa 
conferencia terá lugar no Atheneu Com- 
mercial d'esta cidade, esperando-se que 
seja extraordinariamente concorrida, não 
só porque o assumpto deve ser altamen- 
tesympathico a todos os bracarenses, 
mas porque o conferente é- um moço 
muito intelligente e illustradissimo, que 
tem a devida competencia para pôr bem 
em relêvo as muitas virtudes e impor- 
tantes serviços prestados 4 causa da-hu- 
manidade por aquelle prelado tão in- 
signe. 
izem-nos que alguns academicos do 
Lyceu e Seminario projectam, de com- 
mum aceordo com uma commissão que 
ha cerça de um anno se acha nomeada, 
celebrar com toda a pompa o centenario 
da morte. d'aquelle. prelaro arcebispo, 
havendo n'esse dia um cortejo fuuebre ao 
tumulo onde repousam as venerandas 
cinzas do snr. D. frei Caetano e onde 
será deposta uma corôa, commemorativa 
da mesma solemnidade. : 

Oxalá que alguma cousa se faça n'es- 
sa occasião em homenagem à memoria 
d'aquelle vulto tão illustre; oxalá que 
tudo isso que por ahi se diz não fique 
sómente em projectos, como já por outras 
vezes tem succedido, . 


—Já retirou ante-hontem para Lisboa 
o sur. visconde de Semelhe, que por al- 
guns dias se demorou em casa do seu 
extremoso irmão e nosso bom amigo snr, 
Custodio José Barbosa e tambem em 
Caldellas, onde foi entregar a adminis- 
tração do Grande Hotel da Bella Vista 
ao snr. José Joaquim de Mattos Braga e 
esposa sar* D. Maria da Apresentação 
Fernandes de Mattos, pessoas já bem 
conhecidas de uma grande parte dos 
frequentadores das Caldas do Grerez. 

Se se attender aos grandes e custosos 
preparativos que se estão fazendo, é de 
crêr que as thermas de Caldellas sejam 
este anno muito mais concoórridas ainda, 
porque alli multiplicam-se constante- 
mente as commodidades, que dantes 
faltavam, para que os hospedes possam 
utilisar-se, muito à sua vontade, dos be- 
neficios das miraculosas aguas que nas- 
cem n'aquelle sitio. 

O snr. visconde de Semelhe tem 
alli empregado aproximadamente réis 
100:0005000, O Grande Hotel, que tem 
nada menos de 336 portas e 135 janellas, 
está magnificamente. situado ao fundo 
da collina, que d'antes era monte esca- 
broso e pouco necessivel, mas que hoje 
se acha convertido em formoso parque, 
todo ajardinado e cortado por estradas, 
que dão realce admiravel áquelle pit- 
toresco local. ; , 

Não é no dia 1.º de muio que alli se 
inaugura a epocha thermal. E” sim no 
dia 15 do referido mez, tencionando os 
snrs. viscondes de Semelhe vir assistir 
no acto da inauguração, que nos afian- 
çam será feita com grande imponencia. 

—Chegou hontem da capital o sor. 
Antonio “Augusto Ferreira, opulento ca- 
pitalista e um dos mais insignes prote= 
ctores da Olfficina de S, José, d'esta ci- 
dade. Aquelle cavalheiro veio em com- 

anhia de sua esposa a snr* D. Rita 
ravo Ferreira, de seus irmãos snrs. 
Theodosio Luiz Ferreira e D. Emilia 
Ferreira Pipa, e de suas sobrinhas D. 
Julia Ferreira e D. Elisa Bravo Borges. 

O snr. Antonio Augusto Ferreira ten- 
ciona retirar d'aqui na proxima semana, 
seguindo brevemente para o Rio de Ja- 
neiro em companhia de seu irmão snr. 
Theodosio Ferreira. . 

—Recebemos o relatorio c contas da 

direcção do Maute-pio de 8. José, refe- 
rente ao anuo findo, e pelo qual se vê 
que a receita n'aquelle anno foi de réis 
2:7583500 e a despeza de 2:2713580, 
havendo, portanto, o saldo de 4863970, 
que passa para amortisar o deficit do an- 
no de 1891,0 qual fica reduzido a réis 
92253698. O fundo do Monte-pio era, em 
31 de dezembro findo, de 26:9223574. O 
numero de socios era de 422. 
- A direcção propõe que sejam colloca- 
dos na secretaria os retratos dos bemfei- 
tores do Montepio, os snrs. Manoel Este- 
ves Ribeiro e Manoel Ignacio de Olivei- 
ra Braga. —( Do nosso corresp., B. B.) 


GUIMARÃES, 12 ne manço 


pese 

e foi revestida, pel 
qu de pronuiiara 
| concorrencia q 


 GOCIaCS. 


z, 


te da direcçã 


balhos e progressos d'es 
maranense, mostrando o. quanto se tem 
empenhado por cumprir:o seu fim. 

O gnr. presidente lôu uma mensagem 
de congratalação pela influencia benefi- 
ca que a Sociedade Martins Sarmento 
tem exercido na instrução popular d'es- 
te concelho. . “A , 

“ Ambos os oradores foram muito applaa- 
didos. É À 

Seguiu-se no uso da palavra o intelli- 

gente e digno abbade de Tagilde, rev. 
João Gomes de Oliveira Guimarães. E" 
pena que o seu diseurso não esteja es- 
eripto, porque era um monumento, pelo 
qual se poderia avaliar a muita erudição 
e saber do seu author. Primoroso na fór- 
ma, de- uma verbosidade facil e feliz, o 
rev. abbade de Tagilde foi coberto de 
applausos. Fallon em nome da Associa- 
ção Clerical Vimaranense, de que é pre- 
sidente. À passagem do seu discurso, em 
que se referiu á necessidade do restabe- 
lecimento das Ordens religiosas para as 
nossas possessões ultramarinas, foi ver- 
dadeiramente notavel. 
* Seguiu-se o ilustrado director da Es- 
chola Industrial Francisco de Hollanda, 
snr. dr. Joaquim José de Meira, que 
muito bem, como sempre, demonstrou a 
necessidade do desenvolvimento e aper- 
feiçoamento da instrueção primaria, sem 
a qual é impossivel a proficuidade dos 
estudos necessarios e profissionaes. Foi 
muito e justamente applaudido. 

Fallaram tambem: o sar. Crespo, em 
nome do professorado primario, verbe- 
rando severamente os decretos do ultimo 
governo relativos à instrucção; o illus- 
trado professor do Collegio de S. Dama- 
so, rev. Henrique Gomes, eloquente e 
distincto orador sagrado, que fallom so- 
bre as vantagens da instrucção; o estu: 
dante sur. Carlos Francisco Pinheiro, pe- 
los estudantes do Pequeno Seminario; e 


e o snr, Neves Pereira, pelos alumnos da |” 


aula de musica da Sociedade, sendo todos 
muito applaudidos. 7 

Muito de proposito deixo para o ultimo 
lugar o nr. dr. José Sampaio. Parece 
que, se s. exc* não fallar na sessão de 9 
de março, esta fica incompleta. S. exc.* 
teima em chamar-se velho, mas à Socie- 
dade Martins Sarmento, qual outra fonte 
de Juvencio, infiltra-lhe na alma o enthu- 
siasmo de rapaz e dá à sua voz o calor 
dos 20 aunos. Appetece abraçar este ve- 
lho, pelo condão que tem de enthusias- 
mar € commover os que escutam a sua 
palavra inspirada. . 

Seguiu-se depois a distribuição de pre- 
mios, principiando pela entrega de uma 
elegante escrevaninha de prata offereci- 
da pela Sociedade ao prestante professor 
de musica snr. Domingos Callixto, se- 
guindo-se os premios aos alumuos das es- 
cholas primarias, - 

Finda a sessão, a direcção da Socie- 
dade, presidente da camara e tiversos 
cavalheiros foram cumprimentar o sabio 
vimaranense snr. dr. Francisco Martins 
Sarmento, cujo anniversario natalício era 
n'esse dia. 

Do resto, musica, cantos, um dia cheio 
de regozijo n'esta cidade pelo anniver- 
sario do seu mais distincto filho e de uma 
das suas mais benemeritas agremiações. 


—Realisa-se no proximo domingo a 
magestosa e imponente procissão de Pas- 
sos, à primeira que se faz n'ests cidade 
e uma das melhores do paiz, e isto de- 
vido à belleza da imagem do Senhor dos 
Passos, á riqueza das alfaias, ao modo 
com que se apresenta a respectiva ir- 
mandade, 20 numero e riqueza com que 
se apresentam os anjinhos, ete. Vi ha 
dias a riquissima tunica de velludo, pri- 
morosamente bordada a outy, que vai es- 
treiar-se este anno e fiquei maravilha- 
do. E' uma obra prima no seu genero. 
Este anno, devido aos esforços do pres- 
tante thesoureiro da irmandade e meu 

rezado amigo, snz. Antonio Pereira da 
Silva, esta procissio deve revestir um 
esplendor nunca visto. O revm” D, prior 


da Collegiada, accedendo ao convite da 
meza, vem tomar parte na procissão, 
conduzindo a reliquia do Santo Lenho. 

—alleceu repentinamente na noute 
de ante-hontem para hontem o abastado 
capitalista, snr; Joaquim José da Cunha 
Guimardes. Deixou testamento, no qual 
contempla a Sociedade Martins Sarmen- 
to com 3005000 fortes. O seu enterro 
realisa-se âmanhã, na igreja de S. Fran- 
cisco, 

—Falleceu tambem, em 8, Torquato, a 
sogra do sur. José Ferreira de Abreu, 
avó dos snrs. João e Emiliano de Abreu 
e do snr. João Gualdino Pereira, aos 
qunes dou sentidos pezames.—( Do nosso 
corresp., R.) 


V. N. DE FAMALICÃO, 13 pe manço 


No sabbado, um cão hydrophobo, na 
freguezia de S. Martinho do Valle, mor- 
deu diversos animaes e um rapazito de 9 
annos, de nome Arthur, filho de José Ma- 
chado. E' extremamente pobre. Trata-se 
de conseguir que vá a Lisboa reeeher o 
os he 2d) curativo no Instituto Bacte- 
reologico.—(Do nosso corresp., M. G.) 


PAÇOS DE FERREIRA, 13 pe xanço 


Na sexta-feira ultima foi denunciado 
ao snr, delegado do ministerio publico 
n'esta comarca o crime de falsificação de 
mocdas de praia, e o mesmo delegado 
acompanhado do snr. juiz de direito, do 
escrivão Carvalho, de um official de di- 
ligencias, e bem assim do secretario e 
official da administração do concelho, 
procederam ás necessarias averiguações, 
na freguezia de Paços, mas infructifera- 
mente. Não desanimando, porém, o snr. 
delegado seguiu, acompanhado de varios 
empregados do tribunal e da administra- 
ção, para a freguezia de Figueiró, onde, 
tomadas as devidas precauções, se pro- 
cedeu ás indispensaveis buscas, encon- 
trando-se differentes objectos e algumas 
moedas falsas em casa de Valentim Al- 
ves Gomes Carneiro, o qual foi preso, 
assim como sua mulher. À justiça conti- 
núa nas suás averiguações. - 

— Foi collocado, como encommendado, 
na freguezia da Carvalhosa, o rev. João 
da Cunha Lima. O povo fez-lhe uma re- 
cepção condigna, e o snr. Joaquim dos 
Santos Netto Costa e Cruz oftereceu-lhe 
um Jauto jantar. : 

—A influenza já por aqui vai grassan- 
do.—(Do nosso corresp., L.) 


OVAR, 13 ne manço 

Acabamos de saber que houve hontem 
à noute um conflicto na freguezia de 
Veiros, concelho de Estarreja, entre po- 
pulares e praças do posto fiscal d'aquel- 
la freguezia, onde existem bastantes fa- 
bricas de phosphoros de madeira. 

O conflicto deu-se n'uma taverna e 
houve ferimentos, mas sem gravidade. 

D'esta villa já partiu para aquella lo- 
calidade o chefe da secção fiscal, para 
syndicê? do occorrido. - 4 

—(O tempo inconstante que hontem fez 
não chamou grande concorrencia à pro- 
cissão de Passos, que aqui se realisou. 


—(Do nosso corresp., B.) 


ER TIDIOS 


a 


bssa obra. nm é pie a 

— Ainda ácerea do roubo havido em 
Ilhavo, em casa do sur. Augusto de Oli- 
veira Pinto, acrescentarei que chegou an- 
te-hontem de Ovar, sob prisão, Manoel 
de Oliveira Craveiro, “indigitado como 
cumplice n'aquelle crime. 

—Por ordem superior foi determinado 
que todos os taverneiros só podessem ter 
os seus estabelecimentos abertos, no in-' 
verno até ás 9 horas da noute, e no ve- 
rão até às 10. E" uma medida acertada. 

—A pequeoa lancha a vapor de que 
são proprietarios os snrs. João Pedro 
Soares e Joaquim Ferreira da Costa co- 
meça hoje a fazer carreira entre esta ci- 
dade e a Barra, sendo o preço de ida e 
volta 200 réis. . 

—Oslavradores da Gafanha mostram- 
se desgostosos por vêr que os seus ba- 
tataes estão sendo prejudicados com uma 
molestia que se lhes manifestou ultima- 
mente. 

— Morreu a ultima criada do extincto 
convento de Jesus, de nome Rosa Mique- 
lina. Tinha 80 annos, e entrando aos 5 
para o convento, sahiu de lá para a se- 
pultura.—(Do nosso corresp., C. B.) 


CASTELLO BRANCO, 12 vz manço 


Realisou-se ante-hontem na Assem- 
bleia um concerto de guitarras, dado 

elos snrs. Diamantino Mourão, Elias 

ourão e Augusto do Paiva, de Lisboa. 
O programma foi bem executado, agra- 
dando muito a symphonia «Esmeralda» 
e o bolero «El Conchita». Os executan- 
tes foram muito applaudidos. 

Nos intervallos tocou a orchestra do 
Club Harmonia, que foi tambem muito 
applaudida.—( Do nosso corresp.; J.) 


FARO, 10 pe manço 


Regressou de Lagos o 1.º aspirante 
dos telegraphos e corzeios, snr. Claudi- 
no Ferreira de Aguilar, que foi áquella 
cidade e a Algezur fazer uma syndi- 
cancia sobre o desapparecimento ds car- 
tas ordinarias e registradas, expedidas 
de uma para outra d'aquellas localidades. 
A subtraeção era tão habilmente execu- 
tada que tudo fazia suppôr que era pra- 
ticada por um empregado, e tambem 
porque desappareciam sempre os docu- 
mentos que acompanhavam as mesmas 
cartas registradas. 

O que mais desorientava o syndican- 
te era o facto de todos os empregados e 
os respectivos conductores de malas go- 
zarem da melhor reputação. Além disso, 
não se deparava o mais leve vestígio que 
permittisse desvendar o mysterio. . 

O enr. Aguilar, porém, pôde, no fim de 
sete dias de incessantes investigações, 
descobrir o verdadeiro criminoso: era um 
dos conductores de malas, que, depois de 
um aturado interrogatorio de nove horas 
e de successivas acareações, reconheceu 
ser-lhe inutil manter-se por mais tempo 
no campo da negativa systematica c aca- 
bou por confessar nio só O processo por 
que abria a mala, mas tambem o nume- 
ro de cartas que violou e os valores que 
d'ellas subtrahiu e a applicação que deu 
a esses mesmos valores. -. 

Para este resultado cooperou muito 
solícita e habilmente o administrador do 

concelho de Lagos, snr, Francisco de 


. 


Almeida Côrte-Real, que, em satisfação 
ao pedido do syndicante, não se oceupou 
de outros serviços durante tres dias. 

O conduetor de malas já se acha nas 
cadeias de Lagos para ser entregue ao 
poder judicial. 

O que no meio de tudo isto é lamen- 
tavel é que em todas as estações tele- 
grapho-postaes se entreguem a qual- 
quer individuo malas fechadas de fórma 
tal que só não as abre quem não quer; 
d'aqui, a desconfiança que por toda a 
parte lavra contra o serviço do correio. 

Pois as instancias superiores acolhem 
todas estas cousas tal qual-como .se el- 
las fossem as mais inoffensivas d'este 
mundo! ” 

—Desde a moute de 7 tem chovido 
copiosamente. : 

—Chegou a esta cidade a companhia 
aaa de que é director o snr. 

iordano. Vem dar dous espectaculos. 
—( Do nosso corresp.) 


FIGUEIRA DA FOZ, 11 pm manço 

A nova direcção da Associação Com- 
mercial ficou assim composta: — Presiden- 
te, dr. José dos Santos Pereira Jardim; 
vice-presidente, Elysio dos Santos Fera; 
1.º secretario, Guilherme Costa; 2.º se- 
cretario, José Augusto Zuzarte dos Sans 
tos; thesonreiro, Manoel José dos San- 
tos; directores ellectivos: Antonio da 
Costa Guia, Julio Freire de Athayde, 
Manoel Antunes dos Santos, Adriano Ál- 
ves Fernandes Aguas; substitutos: Au- 
tonio Ribeiro da Costa, José Ferreira 
Pinto, José Netto Braz, Elysio da Silva 
Netto. —(Do «Correio da Figueirav.) 


NOTICIARIO 


Centro Commercialdo Por- 
to.—Como oficio que abaixo publica- 
mos, respondeu a administração da Com- 

anhia Real dos Caminhos de Ferro 

ortuguezes a um outro que a digna di- 
reeção do Centro Commercial do Porto 
enviou em tempo 4 mesma administra- 
ção, pedindo-lhe a concessão de uma ta- 
rifa especial reduzida applicada ao trans- 
porte de madeiras de construcção para 
as terras do norte e para os exportado- 
res de madeiras d'esta cidade, conforme 
a regalia que já gozam os exportadores 
dosul, O officio é o seguinte: 

«lllmo e excmº snr.— Respondendo ao 
officio de v. exe.”, de 24 de janeiro ulti- 
mo, tenho a honra de communicar a v. 
exc* que n'esta data remetto ao governo 
um projecto de— Aviso ao publico—am- 
pliando o preço de 23800 por 1:000 kilg. 
doS$ 1.º da tarifa especial n.º 3 de pe- 
quena velocidade (madeiras de constru- 
cção) aos transportes procedentes do 
Porto e Gaya, que se destinem ás de 
Souzellas, Coimbra B, Coimbra, Tavei- 
ro, Formozelha e Alfarellos ou vice- 
versa. 
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do commercio de exportação, tomamos a 
estatistica da entrada de vinhos com- 
muns portuguezes, no unico mercado do. 
Rio de Janeiro, durante o anno de 1892. 

Foram 62:000 pipas, sendo 34:000 ex- 
portadas pela barra de Lisboa e 28:000 
pela do Porto. Não temos ainda as dos 
outros mercados do Brazil, que de certo 
ultrapassarão aquelle. Deve-se on não 
adoptar todas as medidas tendentes a 
conservar, se não à augmentar, esta im- 
portação? Todos assim o devem compre- 
hender. 

Pense-se, pois, que os vinhos portu- 
guezes vendidos actualmente ao preço de 
2953000 a pipa no Rio de Janeiro, una 
vez deduzidas as despezas, liquida ao 
cambio de 13 !/, por 13000 do Rio sobre 
Londres e ao de 43 por 18000 de Lisboa 
sobre Londres, 303835 por 450 litros ou 
sejam 18160 por 17; descontando-se d'este 
preço o custo do alcool, isto é, 210 réis, 
ficam apenas 950 réis por 17 litros, su- 
jeitos ainda ás despezas geraes, decimas, 
juro do capital, ete. 

O vinho hespanhol póde actualmente 
vender-se no Rio de Janeiro por 2555000 
a pipa, isto é, por 405090 menos do que 
se vende o nosso, com a differença que 
nós, vendendo por 2955000; não tiramos 
lucro, e elles, vendendo à 2553000, ainda 
téem uma pequena margom. 

Os negociantes exportadores de vinhos 
não téem nos seus depositos alcool para 
beneficiar os seus vinhos, beneficiação 
que se não póde fazer esperar, tanto pa- 
ra os que téem que guardar-se para en- 
velhecer, como os que se necessita expor- 
tar ainda este mez. 

A paragem na exportação para o Bra- 
zil pôde trazer graves consequencias, tal- 
vez irreparaveis, pois de Barcelona e 
Alicante carregamentos completos pódem 
ir supprir a falta de nossos vinhos L'a- 
quelle mercado. : 

“ Para emprego immediato precisa o 
commercio de algumas dezenas de cas- 
cos, e tendo-nos dirigido a um represen- 
tante das principaes fabricas dos Aço- 
res, foi-nos respondido que por preço ne- 
nhum vendiam alcool, por não terem, em 
consequencia do arresto ou embargo a que 
o governo procedera; e só uma fabrica 
de menos importancia deu o preço de 
325 réis o litro, preço este a que não se 
póde comprar. 

Urge, pois, que o governo de V. M. dê 
providencias immediatas, tendentes a 
proporcionar ás fabricas de alcool os 
meios de fornecerem, sem demora, o al- 
cool de que o commercio carece, ou bai- 
xando os direitos de entrada do aleool 
estrangeiro, de modo que, addiccionando 
o direito ao seu custo, que é actualmen- 
te de cerca de 100 réis por litro, posto no 
Tejo, não resulte preço superior de 35200 
a 35400 por 17 litros, preço este que de- 
verá ser o maximo por que se venda este 
genero. À 

A baixa que agora pedimos nos direi- 
tos de entrada do alcool estrangeiro, co- 
mo medida extraordinaria, é imprescin- 
divel o adoptal-a come permanente, a 
fim de que por este meio fiquem regala- 
dos os preços do alcool nacional, obri- 
gando as fabricas a venderem por preço 
que deverá dar-lhes um interesse razoa- 
vel do capital empregado, não prejudi- 
cando & industria de muito maior impor- 
tancia, como é a da exportação de vi- 
uhos. RES BV NA Us 

E' tão grave à situação do commercio, 
que não póde haver delongas nas provi- 
dencias para se obter o alcool de que 
perca para emprego immediato, e con- 
iados nus medidas que o governo de 
V. M. decerto porá em prática, termi- 
namos pedindo a V. M. se digne tomar 
em consideração o que os abaixo assi- 
gnados, negociantes e exportadores de 
vinho, mui respeitosamente pedem.» 

Companhia Nacionalde Pa- 
peis de Luto. —Desde 13 até 18 do 
corrente está em cobrança a 2º presta- 
ção de 10 p. c. a que téem de satisfazer 
os accionistas da Companhia Nacional de 
Papeis de Luto. 


“|tro bros, dou ndus rines c do 
opera pera virem Era A 
are 


Companhia Portugueza de 
Iluminação a Gaz.—Reune no 
dia 22 do corrente a assembleia geral 
d'esta Companhia. 

Representação devolvida. 
—A authoridade administrativa de Gaya 
officiou hontem ao snr. regedor da fre- 
guezia de Santa Marinha, para que fi- 
zesse constar ao sur. João Joaquim Trin- 
dade, d'aquella villa, que a representa- 
ção enviada ao governo contra o exelu- 
sivo da confecção de ferraduras e cravos, 
veio devolvida, com o fundamento de 
que só poderá ser apresentada no praso 
de 60 dias a contar da publicação no 
«Diario do Governos do requerimento 
pedindo o referido exclusivo. 

Firmas commerciaes. — Os 
snrs. Sebastião Alves de Freitas, Paulo 
Cantos e Miguel de Mattos Almeida 
participam-nos, em circular, que dissol- 
veram de commum accordo a sociedade 
que n'esta praça girava sob a firma-de 
Sebústião Alves de Freitas & C.”, de que 
faziam parte elles, participantes, e Se- 
bastião Alves de Freitas Junior, já fal- 
lecido, fizando todo o activo e passivo a 
cargo do primeiro participante, que con- 
tinúa com o mesmo negocio sob a sua 
firma individual. 

—O snr. Paulo Cantos tambem nos 
participa, em circular, que se estabele- 
cera com armazem de fazendas de lã, 
seda e algodão, por junto, na rua das 
Flôres, girando o negocio em seu' nome 
individual, 

Associação Industrial Por- 
tuense. — Devem seguir hoje para: a 
capital os snrs. dr. Jacintho de Maga- 
lhães e Augusto Gama, presidente e se- 
cretario da direcção da Associação Jn- 
dustrial Portuense, que vão em missão de 
serviço industrial. 

Reunião da classe de mar-. 
cemaria.—Nas salas da Associação 
Industrial Portuense reuniram hontem 
à noute numerosos industriaes e opera- 
rios da classe de marcenaria e artes con- 
generes, para resolverem qual o melhor 
caminho a seguir perante a resolução da 
commissão revisora das pautas, que optou 
pelo direito ad valorem em vez do direi- 
to especifico da pauta em vigor. 

Presidiu o snr. Antonio Manoel Lopes 
Vieira de Castro; e foram secretarios os 
snrs. Augesto de Lima, industrial de 
Lisboa, e Viterbo de Campos, operario 
marceneiro d'esta cidade. 

Ao abrir a sessão, o snr. presidente 
congratula-se pela numerosa afiluencia 
de interessados que via na sala e faz 
differentes considerações sobre o pessi- 
mo costume que ha em Portugal de se 
reformar imanhã aquillo que hontem se 
adoptou como bom. Historia o que se tem 
passado com esta questão e recorda as 

alavras do sur. conselheiro José Dias 
erreira quando assegurára aos interes- 
sados da industria de marcenaria que o 
trabalho da commissão revisora das pau- 


teger o trabalho nacional, como ainda 
ha dias o aflicmára o «Commercio de 
Portugal». 

Em seguida a assembleia approvou 
unanimemente: 

1.º Manifestar-o seu reconhecimento 
à delegação lisbonense que veio ao Por- 
to tratar d'este momentoso assumpto, 
bem assim À grande commissão e à as- 
sembleia geral dos marceneiros da ca- 
pital que a nomeou. 

2º Ser indispensavel a congregação 
de todos os esforços e de todas as cner- 
“gias para manter na parte respeitante 4 
marcenaria O regimen pautal actualmen- 
te em vigor. 

3.º Que as reclamações a fuzer se di- 
rijam directamente ao snr. ministro da 
fazenda e não à commissão revisora pau- 
tal, renovando-se essas reclamações ao 
novo titular da pasta da fazenda, caso 
haja mudança de ministerio, 

4.º Nomear-se uma commissão de dez 
membros que será de vigilancia e terá o 
caracter de permanente para se corres- 
pouder com a commissão lisbonense e 
tomar as deliberações que ambas jul- 
guem de conveniencia. 

5.º Que essa com:nissão seja composta 
dos snrs. Antonio Manoel Lopes Vieira 
de Castro, Antonio do Nascimento, João 
Soares de Almeida, Lino do Nascimeuto 
e José Augusto da Silva Lima, indus- 
trines; e Viterbo de Campos, Joaquim 
da Costa e Silva, Joaquim José da Cos- 
ta, Francisco da Costa Pinheiro e Ale- 
xaddre Martins Lage; operarios. 

6.º Dar seguimento à proposta a que 
acima nos referimos apresentada pelo 
operario lisbonense snr. Manoel Maria 
da Cruz. 

Por ultimo o sor. Hilario do Nasei- 
mento incita os seus collegas portuenses 
a que procurem filiar-se na sua associa- 
ção de classe; e o industrial sor. Alcan- 
tara Knotz' declara que a commissão se 
desempenhará com toda a actividade da 
sua missão junto do snr. ministro da fa- 
zenda, terminando por erguer vivas no 
sor. Vieira de Castro e à classe da mar- 
cenaria portugueza. ) 

A commissão deve procurar o snr. 
conselheiro Augusto Puschini na proxi- 
ma quinta-feira. 

Curso de phatologia nervo- 
sa.—O habil clinico snr. dr. Magalhães 
Lemos realisou ante-hontem, no Hospi- 
tal de Alienados do Conde de Ferreira, 
a sua conferencia sobre a ataxia locomo- 
tora (tabes dorsalis). 

A conforencia do snr. dr. Magalhães 
Lemos, consistindo, principalmente, n'u- 
ma ampla e minuciosa analyse anatomo- 
pathologica d'aquella doença medullar, 
foi sobremaneira elucidativa e em al- 
guns pontos lançou nova luz para a apre- 
ciação dos phenomenos que a caracteri- 
sam. Mas a natureza muito especial do 
assumpto não se presta a que façamos 
d'essa conferencia, de um alto valor 
scientifico, uma resenha desenvolvida. 

O illustrado e distincto conferente co- 

meçou por expôr a necessidade de asso- 
ciar, quanto possivel, o ensino da psy- 
chiatria ao da nevrologia—sciencias in- 
timamente ligadas. e: 
- Apresentou um doente da sua clinica 
pari calar  affectado de ataxia locomoto- 
ra, dizendo que era aquelle um exemplar 
x di es 
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 delegando qu 


der-se com os collegas e ac 
"uma resolução a tomar na legit 
feza de valiosos interesses ameaç: 

A reunião tinha, pois, um duplo fim: de- 
liberar-se o modo de impedir o restabe- 
lecimento do direito ad valorem e rece- 
ber-se os commissionados da capital. 

O snr. Victor de Alcantara Knotz, in- 
dustrial de Lisboa, agradece a maneira 
fidalga como fôra recebido pelos seus 
collegas do Porto; faz a historia dos tra- 
balhos iniciados na capital para se pro- 
testar contra a restauração do direito 
ad valorem na industria da marcenaria; 
pede os esforços de todos para a manu- 
tenção do direito especifico da pauta 
actual; e termina por formular estas per- 
guntas 4 assembleia: 1.º Deve-se ou não 
na actual conjunctura. exercer toda a 
acção ordeira contra a restauração do 
ad valorem? 2º Deve-se recorrer dire- 
etamente ao snr. ministro da fazenda, 
pedindo-lhe para manter o direito espe- 
cifico, ou à comissão revisora? 

O snr. Antonio do Nascimento não 
acha opportuna a occasião para se recla- 
mar; entende que se deve esperar a rea- 
bertura do parlamento para então se 
avivar a questão; e declara por fim que 
abraça as ideias alli expendidas, visto 
estar crente em que o direito ad valorem 
é a ruina completa da marcenaria portu- 
gueza. 

O snr. Hilario do Nascimento, opera- 
rio de Lisboa, saúda os operarios mar- 
cenciros d'esta cidade; discorda da opi- 
nião do snr. Antonio do Nascimento pa- 
ra o adiamento das reclamações a fazer; 
descreve como esta industria decahirá 
caso vá por diante a opinião da commis- 
são revisora e como ficarão n'um estado 
completo de ruina os oficios congeneres: 
entalhadores, polidores e torneiros; pa- 
rece-lhe que, quanto antes, a commissão 
dos marceneiros deve entender-se com o 
snr. ministro da fazenda a tal respeito 
para a manutenção do direito especifico 
sobre a marcenaria. . 

Entre os snrs. Antonio do Nascimento 
e Alcantara Knotz estabelece-se em se- 
guida uma controversia sobre a oppor- 
tunidade de se reclamar. 

O sor. Viterbo de Campos esclareze 
que no fundo não ha alli opiniões discor- 
dantes e quando as houvesse o dever de 
cada um era rebatel-as com argumentos; 
falla com moderação, mas encrgicamente 
ácerca das opiniões da commissão revi- 
sora sobre a restauração do direito ad 
valorem; historia o que ha mezes se pas- 
sára entre o-snr. Marianno do Carvalho 
e elle, orador, sobre o direito especifico 
da marcenaria, manifestando-se aquelle 
por que essa industria tivesse uma pro- 
tecção correspondente ao seu desenvol- 
vimento e aperfeiçoamento; vô com sur- 
preza que se restabeleça agora o ad vá- 
lorem; e por ultimo é de opinião que os 
estorços da marcenaria sc tentem des- 


de já. 

Ô sur. Manoel Maria da Cruz, opera- 
rio de Lisboa, é da mesma opinião e 
mostra a necessidade de se reunirem tos 
dos os interessados na dofeza da causa 
que alli os une a todos e manifesta o 
desejo de que os industriaes de Lisboa 
e Porto fechem as portas dos seus esta- 
belecimentos caso se mallogrem as pre- 
tensões da classe. Manda para a meza, e 
fundamenta, uma proposta para que se 
officio agradecendo ás Associações In- 
dustriaes de Lisboa e do Porto e á de 
Operarios da Industria de Carruagens 
pelo valioso auxilio prestado á industria 
de marcenaria pelos seus delegados, os 
srs. conselheiro Oliveira Martius, Car- 
los Alves e Alfredo Canellas. 

“O snr. presidente manifesta o seu re- 
conhecimento-aos oradores que lhe diri- 
giram amaveis palavras de benevolencia 
e felicita-se por vêr que não ha alli dissi- 


dencias. Refere que à commissão no seu 


regresso a Lisboa se empenhará junto 
do snr. ministro da fazenda para que 
prevaleça o direito especifico o diz ter 
toda a fé em queo sur. Augusto Fus- 
chini manterá as suas opiniões de pro- 


n | teral dos-cordões posteri 
= |Handamental do tabes. Estudou brilhante- 
- | mente a natureza d'esta lesão e indicou 
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ds 7 EStigação atholo, Fica 
e um instrumento delicado de vivesceção. 
Mostrou que a esclerose fasciculada lat- 
ores é u lesão 


a Marcha que ella segue na sua invasão. 
Passou depois ao estudo dos symptomas 
que estavam divididos, n'um extenso 
quadro parietal, em dous grandes gru- 
pos: balbo-cerebraes e medullares. Cada 
um d'estes grupos se subdivide ainda em 
symptomas sensitivos, motores, visceraes 
e trophicos. Pallou das differentes fór- 
mas de tabes, e por fim occupou-se dos 
symptomas oculares, insistindo nos ca- 
racteres ophtalmoscopicos e funceionaes 
que permittem reconhecer a atrophia ta- 
betica do nervo optico. 

O auditorio, composto em grande par- 
te de medicos e estudantes de medicina, 
felicitou o illustre conferente, que pro- 
seguirá no mesmo assumpto, no proximo 
domingo. , 

Associação Catholica.—Rea- 
lisou-se ante-hontem, n'esta Associação, 
uma sessão solemne para commemorar o 
jubileu episcopal do Papa Leão XIII. 

A sessão começou por uma symphonia 
e pelo hymno da Associação, executados 
pela Tuna Portuense. 

Em seguida o illustre presidente da 
Associação, o snr, conde de Samodiães, 
proferiu um eloquente discurso, em que 
fez a apologia das qualidades e virtudes 
do actual pontifice, cujo perfil desenhou 
a largos traços. O discurso do snr. con- 
de de Samodães foi coroado com applau- 
sos de toda a assembleia. 

Depois executou-se o seguinte pro- 
gramma: . 

«Vieni!...», aria de Quaranta, canta- 
da pela snr* D. Laura Rocha Mattos 
Carvalho, que teve ensejo de exhibir 
mais uma vez os recursos da sua bella 
voz de meio-soprano; «Trio n.º 1, em 
sol», de Haydn, para violino, violoncello 
e piauo, muito bem executado pelos enrs. 
Henrique Ferraz Carneiro, Decio San- 
ches Ferreira e José Schumacher Junior; 
«Sorrentina», da sor Chiaramonte, can- 
tada pelo snr. Fausto Ferreira, que pos- 
sue uma sympathica voz de barytono; 
«Scena maritimas, de Marques Pinto, ex- 
cellentemente exocutada no violino pelo 
snr. Henrique Ferraz Carneiro, acompa- 
nhado ao piano pelo snr. José Schuma- 
cher Junior; «Jammo Rosella», de Anto- 
nacci, cantado pelo snr. Fansto Forrolra; 
e, finalmente, dous trochoa excoutados 
com primor pela Puna Portuense, 

A gessdo oncorrou-se com outro dis- 
curso do snr. conde de Samodães. 

“Todos os amadores que tomaram par- 
te na festa foram vivamente applandidos. 

A concorrencia foi grande, especial- 
mente de senhoras, achando-se prosente 
toda 4 direcção da Associação Catholi- 
ca. Ao lado do sur. conde de Samodães 
vian-so monsenhor Rodrigues Pereira e 
rov. Nestor Serafim Gomes, parocho en- 
commendado de S. Nicolau, 

As preces do estylo furam rosadas pe- 
lo rev. Joaquim Lopes, 

O salão achava-se adornado de col- 
chas de damasco, vendo-se ao fundo à 
retrato de Leão XIII, bem coma as ar- 
mas pontificias. 

Associação de Empregados 
de Commercio.—Recuniu ante-hon- 
tem, sob a presidencia do sor. Luiz José 
Ribeiro de Freitas e servindo do secre- 
tarios os snrs. José Joaquim Esteves Go- 
mes e José Soaros Fernandes, a assem- 
bleia geral da Associação Benefica de 
Empregados do Commercio no Porto, a 
fim de lhe ser presente o relatorio da 
direcção co parecer da comissão de 
contas, e bem assim procedor-se á elei- 
ção dos corpos gerentes para o corrente 
anno, 1 “a 

O snr. presidente, depois de se referir 
com palavras de louvor aos actos da di- 
reeção cessante, apresentou uma propos- 
tal, que foi approvada, poe que á mesma 
direcção seja conferido e exarado na 
acta um voto de profundo reconhecimen- 
to pela maneira como gerin os negocios 
da Associação; e que a expensas do cofre 
da mesma se mande tirar o retrato a 


oleo do snr, Antonio de Araujo Serpa 


Pinto, presidente da mesma direcção, 
para ser collocado na secretaria, como 
testemunho de reconhecimento pelos ser- 
viços que o mesmo cavalheiro tem pres- 
tado à Associação. 

O relatorio e o parecer foram appro- 
vados. 

. Passando-se à eleição, verificou-se sa- 
hirem eleitos os seguintes senhores: 

Assembleia geral — Presidente, João 
Ignacio da Cunha e Souza; vice-presi- 
dente, Fernando Pinto Moreira; 1.º se- 
cretario, Luiz José Ribeiro de Freitas; 
2.º secretario, José Joaquim Esteves Go- 
mes, 

Direcção — Presidente, Antonio de 
Araujo Serpa Pinto; vice-presidente, Jo- 
sé Luiz de Queiroz; 1.º secretario, Au- 
tonio Lima Ramos; 2.º secretario, Ma- 
noel Duarte Ferreira Guimarães; the- 
soureiro, José Antonio Ferreira da Cu- 
nha. Directores: Antonio Rodrigues de 
Araujo, Victor Manoel Peixoto de Sou- 
za, Sebastião Soares Comes de Lemos, 
Daniel Pereira Barbosa, José Alves de 
Carvalho Praga e Joaquim José da Cruz 
Barros. 

Junta consultiva—José de Oliveira 
Queiroz, Manoel Antonio de Faria Vil- 
laça, Joaquim Carlos Paes, Francisco 
Pinheiro da Silva e Jacome Fernandes 
Alves Macedo. 


Associncão Fraternal de 
Beneficencia.—Reuniu no domingo 
a assembleia geral da Associação Pra- 
ternal de Beneficencia de todas as clas- 
ses do Porto, sob a presidencia do snr. 
Antonio Ferreira da Costa Guimarães. 
Foram approvados o relatorio e contas 
da direcção respeitantes no 2.º trimestre 
do anno economico de 1892-1893. A re- 
ceita foi de 8243185 e a despeza de 
6653450, havendo um saldo de 1585735, 
o que elevou o capital da Associação e 
7:8655196. Foi approvado um voto da 
louvor à direcção. 


Associação Hespanhola de 
Bencficencia. — Reuniu ante-hon- 
tem a assembleia geral d'esta Associa- 
ção, sob a presidencia do snr. Victor 
Maria Martins. Ficou concluida a dis- 
cussão do projecto da reforma dos esta- 
tutos. Foi eppao gado um voto de louvor 
ao snr. presidente, pelo modo com que 
dirigiu os trabalhos da assembleia. 


Sociedade Camillo Castello 
Branco.—Reuniu ante-hontem a as- 
sembleis geral d'esta agremiação, sob a 
presidencia do snr. José Joaquim Ratto 
e servindo de secretarios os snrs. Ma- 
noel Maria de Almeida e Manoel da Sil- 
va Mattos. 

Foram presentes o relatorio e contas 
da direcção, e bem assim o parecer do 
conselho fiscal, sendo todos esses docu- 
mentos approvados. 

Seguidamente foi approvada uma pro- 
prosta, nomeando socios honorarios os 
individuos que tomaram parte no saraa 
que se realisou na Sociedade no dia 2 do 
mez findo, e que são os snrs. dr. Alvaro 
de Vasconcellos, Fausto Ferreira, Franck 


- 
Jun 


convidadas, entre as quaes nos lembra 
ter viato as snr.** D. Maria Angusta Ous 
teiro, D. Maria do Outeiro Ribeiro, D, 
Elisa Ribeiro, D. Bertha Ribeiro Bar- 
bosa, D. Mathilde Ribeiro, D. Laura Qu 
teiro Ribeiro e D. Elisa Carqueja, e os 
surs. dr. Licinio Pinto Leite. dr. Carlos 
Ferreira Menóres, José Domingues de 


Oliveira, Manoel Vieira de Andrade e 


Mathieu Lugan, vice-presidente, 1.º se- 
cretario e directores da Associação Com- 
mercial; João Henrique Andresen Ju- 
nior, Geo Tait, Gustavo Burmester, en- 
genheiro Arthur Guimarães, José Mau- 


vicio do Onteiro Ribeiro, Henrique Ar- 


thnr de Almeida, Miguel Ribeiro, Gu? 
lherme Augusto de Faria, Julio Biybo- 
sa e representantes da imprensa, 

A pequena viagem até Leixões decor- 
reu agradavelmente. Ao chegar alli a 
«Pritão»,o «Dona Marias adornou os seus 
tres mastros com os signaes convencio- 
uaes de Mariat e o seu pequeno canhão 
collocado à pôpa disparou um tiro. O 
«Tritiãou, vistosamente engalanado com 
difierentes galbardetes, correspondeu a, 
essas saudações com repetidos silvos “y 
machina. 

Os convidados fizeram uma visita sa 
excelente barco da casa Andresen, que 
é commandado por um bom marinheiro, a 
sur. José Francisco Marreiros. De typo 
elegante, como já cm tempo dissemos, 
arma a lugre, possue quatro enormes po-. 
rões, de dous dos quaes se estava descar= 


regando trigo a Sm e em sáccos, n'a- 


quella grande 
bordo, 

Nos dous restantes porões acondício- 
navam-se já os numerosos produetos des- 
tinados a Chicago, constantes, na sua 
maior parte, do vinhos generosos e com= 
muns, 

Construido em Newcastle, tem a lota- 
ção de 3:300 toneladas, possuindo accom- 
modações para 550 passageiros de 5.º 
classe e 26 de 1., tratando-se agora de 
lhe introduzir commodos para passagei- 
ros de 2.º classe. Tem a marcha de 12 
milhas por hora e uma tripalação de 56 
homons, bem como medico, que é o snr. 
dr. Jeronymo Constantino Socrates da 
Costa. 

N'uma palavra,o «Dona Marias é um 
barco que honra sobremaneira a marinha 
mercante da praça do Porto. . 

O sur. Andresen Junior obsequiou os 
visitantes com um almoço a bordo. A” ao- 
bremesa ergueram-se muitos brindes, que 
convergiram para a . tação Commer- 
cial do Porto, pela sua fructuosa inicia- 
tiva de fazer representar Portugal na 
exposição americana; para os snrs. An- 
dreseus, pela generosa cedencia do seu 
barco na conducção dos productos; para 
à tamilia Andresen; para o sur. Oateiro 
Ribeiro, commissario d'aquella respeita- 
vel corporação no certamen de Chicago 
e que segue a bordo do«Dona Maria» pa- 
ratratar da installação dosproductos por- 
tnguezes; para 9 commandante do vapor, . 
imprensa, ctc. f ; K 

onco depois regressava O aTritãos 

ao Porto, sendo a sua entrada na barra 

presenceada por numerosas pessoas es- 

tondidas ao longo do quebra-mar e pare- 
dão alli existentes. . 

O «Dona Maria» largon hontem de tar- 


na tão pittoresca de 


5 


é 


+ 


de de Leixões para New-York, comescala | 


olos Açores. 


* Resta-nos agradecer o convite que nos . 


foi endereçado para assistirmos a esta 
agradavel digressão maritima e que nos 
ape ensejo de visitar um dos 


ong barcos da marinha mercante portue | 


guez a. x 
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trega de dinheiro. —Tendo- 


re; gnados aos snrs. Glama & Pules, perten- | tre elles, um caderno de apontamentos, Por parte da noiva foram padrinhos |gnr. Antonio de Souza Braga, um leque | eleitos os seguintes senhores: Juiz, rev. | LONDRES, 13 de março : do para trazerem cada uma das cidades ) 
anisado em fevereiro do anno findo | cem à Companhia de Fiação e Tecidos | um «Diario» da sua vida,e varios ma- | seus paes e por parte do noivo o snr.| de madrepérola e rendas; da prima da | conego dr. .Theotonio Manoel Ribeiro | Port....... O BRCD O SEDA 21,81 [um brinquinho, e ainda por cima pode- - 
ns commissões destinadas a anga- | de Fafe e a outras Companhias. Os far- | nuscriptos de operas-comicas, dramas e | Candido da Cunha Sotto-Mayor. noiva, esnr* D. Muria Rita Collares de | Vieira de Castro; escrivão, rev. Joaquim | Hesp............. pia lol í 64,50] rem offerecer, de vez em quando, um 
omativos em favor dos operários | dos que ficaram destruidos, em numero | comedias, por elletraduzidas do francez.|  Aigreja estava vistosamente ornamen- | Lima Ramalho, duas colheres de prata; | Lopes; thosoureiro, rev. Francisco Mo- | Braz., 4 p.c. (1889)...... 69,50 | baile aos seus municipes, que ninguem ; 
de 46, pertenciam á primeira d'essas| No «Diario», a que acima nos referi- | tada, vendo-se alli muitos convidados, | do sur. Manoel de Lima, um chaile de | reira da Silva; mezarios: monsenhor Luiz “AMS ERDAM, 11 de março lhes levaria isso a mal, porque é bom Poa 
Companhias e tinham seguro n'uma Com- | mos, são descriptas pelo preso as causas | contando-se entre clles os seguintes: Tonkin; das primas da noiva, sor“ D. | Augusto Rodrigues Vianna, rev. Antonio | Port..............» Etiç 221/,|notar que nos bailes não comem sóos 
e ! | panhia estrangeira. Nos trabalhos de ex“ da desharmonia entre elle o a mulher,| JD. Angelina Alves dos Santos Luna, | Elisa Aflalo e suas irmãs, uma almo- pel Noiruilia, rev. José Ferreira Vidal, | 4 p. c. hesp., ext... ...... 603/, | convidados que invadem o bufete onde | 
Pd Ago - sm tineção prestou bons serviços o soldado | dizendo que se julga em vesperas de | D, Rita Clara dos Santos Luna, D. Fi-| fada de setim bordada a preto pelas | rev. Luiz Barbosa de Quadros, Antonio Obri cam. fer. Africa... 35,00 | se serve a ceia, comem tambem os for- 
ni Dis Ss n.º 104 da 1.º companhia da guarda mu- | commetter um acto de loucura. Faz ain- | lomena de Vasconcellos Guimaries, D. | offerentes; da sur." D. Laura Vasconcel- | Augusto Barbedo Pinto, Custodio Jorge) BRUXELLAS, 11 de março necedores dos que os dão e os dos que 
Maisa nicipal, da allusão ao crime ha tempos pratica-| Adelaide V. Barbosa Fernandes, D. | los Moreira, uma almofada de setim sau- | dos Santos, Eduardo Barbedo Pinto, João | Obrig. cam. fer, Africa... 86,90 | lá vão, visto como todo o dinheiro que 
Rr Os trabalhos de extineção terminaram | do por João Bello, parecendo por isso | Georgina Vasconcellos Paes de Figuei- | mon, pintada pela offerente; do primo da | Rodrigues de Sequeira, José Ildefonso | A? RS, 11 de março se dispende om festas reverte a favor 
tis 5 horas e meia da tarde, mas ficou | que tinha ideia de o imitar, Por esse | redo, D. Elisa, D. Guilhermina, DD, Etel- | noiva, snr. Eugenio Lima, uma pintura | de Oliveira e Costa o Julio Rodrigues Ma- | Port. ext... ........... ê 21 1/,| d'aquelles que para ellas concorrem com 
ainda alli de prevenção durante a nonte | «Diario» vê-se ainda que Santos Vidal | vina, D. Albertina, D; Paulina e D. Lau- | em porcelana, trabalho do offerente; da | chado; procurador, José Marçal Ribeiro. | 4 p. c. hesp., ext......... 631/,| o seu trabalho ou com a sua industria, 
um piquete de bombeiros municipaes, | nasceu em dezembro de 1868 e que foi |ra Afilalo, D. Filomena Maria de Oli- | snr.* D. Georgina Vasconcellos Paes de — MADRI , 11 de março - No ultimo conselho de ministros 
ui pelo facto de reapparecer de vez em | nomeado ajudante telegrapho-postal em | veira Vasconcellos, D. Laura de Vas- | Figueiredo, tim sachet de setim com pin- Fund. hesp., 4 p. c., perp. 69,10 | não ficou concluido o exame da questão 
quando fogo nos fardos, , 11 de abril de 1883. Mais tarde foi trans- | concellos Moreira, D. Guilhermina Au- | tura; do snr. Henrique Rios Pereira e COMUNICADOS Ditos, idem, 4 p. c., amort. 77,25 | relativa aos crédores externos; por isso 
No local-compareceram os snrs. José | ferido para Ovar, d'onde voltou para es- | gusta Machado Afflalo, D. Maria da|seu irmão João Manoel Pereiry Junior, Cambio s. Londres...... 29,22 |o conselho tornou a reunir hontem para 
Ribeiro Vieira de Castro e Antonio Joa- | ta cidade em 31 de janeiro de 1386, sen- | Conceição Aflalo, D. Fernanda e D. | uma corbeill de flôres naturaes; de ma- a pr t Cambio s, Pariz........ » 16,10| proseguir na discussão de problema tão 
quim de Moraes, directores da Compa- | do pouco depois promovido a aspirante | Margarida Lima, D. Elvira Carmina Ri- | dame Aufrbre, um bouquet de flôres natu- Agradecimento BERLIM, 10 de março grave e importante. 
nhia de Fiação e Tecidos de Fafe; Gui- | auxiliar. Em 9 de agosto de 1889 casou | beiro da Silva, D. Maria Luiza Pereira, | raes; das criadas da noiva, Anna, Custo- Snr. redactor. | Port, 4 1ja p.e....... De 30,00] —Os assumptos militares estão pren- 
lherme Gomes Fernandes, inspector ge-| com Ernestina Rosa, adoptando uma | D. Arminda e D. Irene Pereira, D. Ja- | dia, Maria e Dolores, uma colher de pra- | Peço av. a fineza da publicação das) NEW-YORK, 11 de março dendo a attenção. As providencias ado- 
ral dos incendios, que dirigiu os traba- | creança de nome José, filha d'esta e que | nuaria Rosu de Lima, D. Maria Alves | ta; da criada da noiva, Antonia, um len- | seguintes linhas, que téem por fim dar| Camb. s. Londres (60 dias) 4,84 3/,| ptadas pelo snr, ministro da guerra com 
! lhos de extincção; A. Caldas, comman- | já falleceu, assim como uma outra crean- | dos Santos Bastos, madame Fortunato | ço de seda, para bolso, um publico testemunho do meu reconhe- | e | relação ao pessoal e a sua allocução di- 
ser nomeado socio correspondente da So- | dante dos bombeiros voluntarios de Gui- | ça, filha dos dous. Vendo-se falto de | Guimaries, madame Pereira Guimarães, | A maior parte das joias foram compra- | cimento para com todas as pessoas que À rigida aos commandantes e ofliciaes dos” 
- “eciedade de Geographia de Madrid. mardes; Alves Pinheiro, 1.º patrão dos | meios, por ter sido demittido do lugar |D. Francisca da Silva Lima, D. Elisa | das nos acreditados jonlheiros d'esta ci- | na noute da minha festa artistica me NAVEGAÇ |) corpos da guarnição, no dia em que o 
O emr. Luiz Faria, na qualidade de | voluntarios de Braga; e Monteiro Gui-| que exercia, foi obrigado a emigrar | Adelaide Bessa Cardoso Lima, Manoel | dade, enrs. José Rosas, Lobão e Reis, dispensaram evidentes manifestações de ES foram cumprimentar, estão sendo discu- 
— vice-presidente do Atheneu Cemmercial | marães, inspector das Companhias de se- | para o Brazil, estando no Rio de Janei-| Fernandes da Costa Guimarães, conse- RR E jr E estima e amisade. Boletim teleg. da Associação Commercial | tidas, principalmente na imprensa e nos 
» do Porto, fôra representar esta proemi- | guros. - [10 desde 23 de setembro de 1891 a 30 de | lheiro Antonio Gomes dos Santos, Fran- ESPECTACULOS A" illustradissima imprensa do Porto, Em LS OMRECO circulos políticos onde .o actual gabine- 
- mente agremiação nas festas colombinas | | — Ante-hontem tambem houve princi- | outubro do anno passado. Durante o tem- | cisco Antonio de Lima, Jonquim Domin- — que por tantas e tão repetidas vezes me |- TRADE $ te não é visto com olhos de maior bene- 


> — realisadas na capital de Hespanha, e por 
- esse motivo a Sociedade de Geographia 
— madrilena. querendo honrar a associação 
portuense, que tanto se tem distinguido 
- em brilhantes iniciativas, acaba de con- 
ferir a mercê alludida 4 pesson qne alli 
- representou o Atheneu. Es drçd es 
uma distincção que recahiu em um 
“moço, cujo zêlo pelos progressos das nos- 
- BAS cousas muito se tem afficmado na bri- 
— Ihante agremiação de que faz parte. 
O vapor «Gomes %.º»—Reali- 
gou-se ante-hontem no Cabedello a ar- 
— — rematação dos salvados vistos e não vis- 
4 tos do vapor «Gomes 7.º», ultimamente 
manfragado. O casco do vapor foi arre- 
matado por 8815000, e os salvados não 
“E vistos por 318000. ai. 
RE - Conferencias telegraphicas. 
“—O enr. Jorge da Canha, illustrado che- 
- fe dos serviços telegraphicos d'esta ci- 


Orpheon Portuense. — Reali- 
sou-sehontem no Orpheon Portuense uma 
sessão de musica de camará, em que to- 
maram parte os gnrs. Moreira de Sá, 
Caggiani, Ferraz, Carneiro e Casella. 

8 grandes compositores Beethoven, 
Mendelssohn, Mozart e Schumann tive- 
ram na realidade verdadeiros interpre- 
tes das suas paginas profundamente mu- 
sicnes. - 

O trio pos rebeca, violeta e violon- 
cello, de Beethoven, arrebatadora com- 
posição, foi admiravelmente executada 
po snr. Moreira de Sá, Caggiani e Ca- 
sella. 

O adagio do 2.º quarteto para piano, 
rebeca, violeta e violoncello, de Men- 
delssohn, teve uma interpretação magis- 
tral pelos snrs. Moreira de Sá, Carneiro, 
Ferraz e Casella, e o mesmo diremos dos 
outros numeros do programma, especial- 


tem dispensado o seu favor, ao respeita-| LONDRES 4 dias—Vap. ing. City of| Volencia. Presume-se que a politica se 
vel publico que honrou a minha festa el Gork, 659 ton. cap. Hungerford, var. | dispõe a assestar as suas baterias con- 
me acolheu com a máxima benevolencia, | pon, n O. Coverley & C,* e À. J. Shore & | tra aquelle ministerio, para vêr se por 
aos meus amigos que me brindaram e fa Conduziu 7 passageiros. —Entrou em alli faz brecha no governo, . 
cumprimentaram, ú conceituada banda | 74 1 » pés. —pPela ordem do exercito, ante-hon- 
dos Bombeiros Voluntarios, À Liga das) TISBOA 4 dias—Cah. CarlosMaria 1.º, | tem publicada, foram collocados: no hos- 
Artes Graphicas, á Sociedade Dramati- | 6g ton,, cap. Antonio, pescaria a Marcel. | pital militar permanente do Porto, o - 
ca Affonso Taveira, à Sociedade Dra-| no & Mattos Irmãos. capellão de infanteria 4, rey. Arthur 
matica Emilia Eduarda, ao Grupo José| TIGUEIRA DA FOZ 1 dia-Chal. | Eduardo de Almeida Brandão; e no hos- 
Ricardo, aos meus bons a ate por tau-| Senhora da Conceição, 49 ton., mest. Ma- | Pital permanente de Lisboa, o capellão 
tas provas de amisade, aos digoissimos | Inquias, bacalhau a Cº. H. Noble & Mu- | de infanteria 15, rev. José Joaquim Nu- 
professores da orchestra e seu distincto | jat e consignado a José de Souza Faria. | Des. a 
regente, ú corporação de coristas c ato-| HAMBURGO E LISBOA 9 dias—| | Foram tambem collocados: na dispo- 
dos os mais empregados, testemunho o/yan. all. Cintra, 886 ton., cap. Duken, | Pibilidade, o capitão de artilheria snr. 
meu reconhecimento e a mais profunda | var. gen. a H. Birmestor Em 19 TA Alfredo Clodoven Macedo Rocha, por 
gratidão. pés. ter sido julgado prompto para o serviço; 
À Dev. cte, . NES e na inactividade temporária, o major da 
Agjonso dos Reis Taveira.) TISBOA-—Vap. Gomes 4.º, cap. Mil- | praça de 8. Julião da Barra, snr. Jero- 
Porto, 13 de março de 1893. (117) | homens, var. gen. Conduziu 42 passagei- namo ds Silva Saude, por ter sido jul- 
——-— —— — Sahi ] — * | gado temporariamente incapaz para o 
Ema Da O CRP moda ão ETSBOA Var ati, cap. Knu- | Serviço. E Ea 


pio de incendio no predio nº 71 e 72 do E que esteve no Brazil exerceu a pro-|gos Ferreira Cardoso, Julio Mauricio 
campo dos Martyres da Patria, de que é | fissão de telegraphista, na Empreza Te- E Joito Evangelista da Silva Mat- 
proprietario o snr. João de Miranda Pe- | legrapho-Postal. Voltando para esta ci- | tos, Domingos Alves Menta, Joaquim 
reira de Menezes e inquilino o sor. An-| dade, viu-se na necessidade de traba- | Felisberto da Cunha Sotto-Muior, Anto- 
tonio da Costa: O fogo teve comêço n'am | lhar na descarga de navios, por não ar- | nio Gomes dos Santos Junior, José Fer- 
quarto de dormir, destruindo algumasd ranjar colocação alguma. reira dos Santos Magalhies, José Afflalo 
roupas e causando pequenos prejuizossp. O preso mostra-se muito abatido o | Junior, Antonio de Araujo, Francisco 
que estão cobertos pela Companhia 'Pre-: gprgunta frequentes vezes pelo estado | Antonio de Lima Junior, M, Carlos de 
vidente; o predio tambem tem seguro na | da mulher, dizendo que teria grande ale- | Lima, Eduardo Honorio de Lima, Euge- 
Companhia Bonança. Compareceram os| gria se ella se salvasse. nio de Lima, general Pedro Augusto de 
bombeiros municipaes e voluntarios. A ferida, Ernestina Rosa, conta ape- | Soura, Pedro Alexandrino de Souza, An- 
Desastre na linha america- | nas 24 annos de idade e é costureira. O | tonio Leite de Faria, Alberto Carlos de 
a.—A's 11 horas é meia da manhã de | seu estado não soffreu hontem modifica- | Oliveira, Julio Gomes dos Santos, te- 
ontem deu-se uma lamentavel desgra- | ção, continuando a não haver esperança | nente Tristão de Figueiredo, Alexandre 
ça na praça do Duque de Beja. Andan- | de a salvar, r |. [Carneiro de Vasconcellos, Alexandre 
do alli a brincar, conjunctamente com | - Santos Vidal deve ser hoje remettido | Carneiro de Vasconcellos Junior, dr. 
outras crenanças, Alberto Garrido, de 11 | ao tribunal. ' José Ferreira Magalhães Basto. José 
annos, filho de José Garrido Maia, resi-| Roubo.—A policia judiciaria da 1.º | Rosas, Manoel Cruz Costa Lima, Arthur 
dente na rua dos Armazens, foi apanha- | divisão capturou hontem A. Rodrigues e | Carlos Machado Guimarães, Arnaldo 
do por uma das rodas do carro america-| M. Netto, que ha dias entraram, por | Machado Fernandes, Alberto José dos 
no n.º 42, ao fundo da calçada existente | meio de arrombamento, em casa do snr. | Santos, José 'da Cruz, Joaquim Lopes 


dade, realisou hontem, na estação tele- | em frente ao hospital da Misericordia, | Antonio Correia, na rua de Montebello, | Coelho, Joaquim Francisco Ramalho, | mente da formosa pagina de Mozart é Brandão diem var Bon, 2 EmiS mês Para major da praça de S. Julião da . 
— graphica central, uma conferencia sobre | ao voltar para a referida praça. O co- | roubando-lhe 1145000 em prata, 3 libras | Antonio e Carlos Lima, dr. Antonio Joa- | do Prestissimo do quinteto de Beetho-| Nova associação de oleo de figados de a dg oro a Barra foi nomeado o sur. major José Joa- 
“assumptos do programma do concurso | cheiro José (Gonçalves, que: guiava o | sterlinas, 11 pares de brincos e 2 botões | quiM de Oliveira Castro, Bernardo Joa- | ven, para duas rebecas, duas violetas e | bacalhau, glycerina, creosota e hypo- ERES, EO quim Ferreira. 
“para aspirantes auxiliares. O conferente | carro, vendo o perigo que o rapazito | de ouro. Os presos confessaram o crime, | quim da Silva, João Maria Pereira, Ma- | violoncello. phosphitos dê cal e soda. AVEIRO 1 dia—Chal. Bella Jardinei- | Reformados: O major do estado-maior 
“desenvolveu com proficiencia o thema, | corria, gritou-lhe que fagisse,/ao mesme.| declarando que tinham gasto todo o di- |noel José Pereira Guimarães, M. M.| Não podia correr melhor esta sessão) Poderóso agente therapeutico em to- ra, 58 ton., mest. Bio, sal a Marcellino | de cavallaria, snr. João Maria da Silva 
— que versou sobre galvanometros, commu- | tempo que tratava de fazer parar o car- | nheiro em proveito proprio, incluindo o | Ferreira Souto, Manoel Joaquim dos | de musica de camara, e assim o compre- | das as affecções da garganta e dos pul-| & Mattos Írmãos. Figueiredo; e o capellão do hospital mi- 
“tadores e pára-raios. Foi muito applau- | ro; Alberto Garrido, porém, atemorisado, | producto dos objectos de ouro, que em-| Santos Maia, Antonio e Arthur Santos | hendeu a distincta concorrencia que a | mões. IDEM 1 dia-Hiat. Joven Julia, 62| litar permanente de Lisboa, rev. Domin- 


dido. 
k — | Fallecimento. — Fomos hontem 


Ro em lugar de fugir, deixou-se cahir sobre | penharam. . Maia, Fortunato Cardoso da Costa Gui- 
a 
- sdolorosamente surprehendidos com a no- 


o sólo, sendo então atropellado pelos| Tentativa de burla.—O chefe | maries, Antonio de Souza Braga, etc. 

muares e apanhado por uma das rodas | de esquadra snr. Salvador Pinto captu- | Finda a ceremonia nupcial, que foi re- 

da frente do carro, que lhe esmagou a |rou hontem na rua de Ferreira Borges | vestida de toda a imponencia, dirigiram- 

perna esquerda pelo terço inferior. . | uma tal A, Augusta, que, munida de uma | se os noivos e os convidados para casa 
Alberto Garrido foi imediatamente | carta falsa, fôra a casa do snr. visconde | do snr. Theotonio Augusto de Lima, on- 

conduzido ao hospital da Misericordia, | de Pereira Machado pedir dinheiro para | de se serviu um magnifico lunch. 

onde ficou em tratamento na enfermaria | soltar um individuo que é protegido por! Os noivos seguiram depois para Luso, 


ella assistiu, pois que palmeou constan- 
temente os talentosos professores e ar- 
tistas. 

—lNa proxima segunda-feira deverá 
realisar-se mais um sarau musical, que, 
como os anteriores, promette ser luzido 
em tudo. 

Theatro Infante D. Affonso. 


Deposito: Companhia Pharmaceutica | ton. “Ni la Marcellino & Mat- | gos José de Almeida. 
rua do Almada, 291.—Preço 500 réis. e Rai) pe : Nomeados: Cirurgião-ajudante de re- 
(10) | BREMEN 8 dias—Vap. all. Planet, era oa GR Eden Costela da 
PR E rp 517 ton., cap. Gebrmann, var. gen. a J.| emos; e capellão de à* classe de re- 
aiiiçis a fe pe H. fe Side ér em 14 DA pés. serva, o rev. dr. Luiz Gonzaga de Aze- 
O licor de piperazina composto é del TEIXÕES —Chal. Amisade, 99 ton., | Vedo, soldado reservista. a 
effeito rapido na cura d'aquellas doen-| most. Lé, trigo. : —lUma commissão dos corpos gerentes 
ças. IDEM—Hiat. Principe da Beira, 95 | da Associação da Classe dos Constructo- Ci 


MH 
b 


Ta, cia do fallecimento do nosso velho e 
| estimavel amigo snr. José Lourenço de 
— Oliveira Cascaes, respeitavel commer- 
— iante d'esta praça, socio da antiga e 
- acreditada firma Alves Pimenta, Sobri- 


x nho & C.:, e director da Nova Compa-| n.º 1, sendo-lhe feito o primeiro curativo | aquelle cavalheiro e que a mulher dizia | onde foram passar a lua de mel. No preximo eabbado estreiar-se-ha n'a-| | Companhia Pharmaceutica, rua do Al- | nº mest. Saldanha. trigo. res Civis, mestres de obras, foi, como lhes 
-  nhia de Seguros Douro. j pelo nr. dr. Maia Mendes. De tarde, po- | estar preso. cá As preclaras qualidades de caracter | quella casa de espectaculos, como já no- | mada, 291—Porto. (111) ? À AEE disse, cumprimentar o snr. ministro das 
ar O nosso saudoso amigo, que ainda ha | rém, teve de ser amputada a perna à) Obito. —Falleceu em Leiria o snr.|c de coração que exornam os noivos são | ticiamos, uma companhia de zarzuela c0- | ee LIVERPOOL —Vap. ing. Lisbon, cap. | Obras publicas, não só para o felicitar, 
EA poucos dias gozava de boa saude, foi | pobre ereança, cujo estado é grave. | dr. Vicente Pedro Dias, advogado e pro- | parantia bastante para que este enlace | mico-lyrica, dirigida pelos snrs. D. José COMMERCIO Stephen, var. gen CERCO ETR pés. | como para offereeer-lhe os seus serviços 
! acommettido por uma pneumonia, que o) Julgamento.—Foi hontem jul- | fessor do Lyceu Nacional d'aquella ci- | seja revestido dos melhores auspicios. Messego e D. José Portes. PALMA — Vap. hesp. Denia “cap a fim de o coadjuvar quaato podérem no 
roubou aos carinhos da familia e aos | gado no tribunal criminal do 2.º distri- | dade. : Na corbeille da noiva viam-se muitas | O elenco do companhia é o seguinte: | nc eins madeira. Eua 15 pés : intuito de debellar à crise que o opera- 
— — affectos das pessoas que lhe eram dedi- | cto Antonio Exposto ou Antonio de Sou- o ; e valiosas prendas, algumas de subido | Primeiras tiples, D. Candida Folgado, BOLSA DO PORTO —Vap. ne Sindbad cap. Hay lastro. | riado está atravessando. O snr. ministro 
“ — cadas. et, za, arguido de subtracção fraudulenta, NOTICIARIO ESTRANGEIRO merito artistico, que em seguida mencio- | D. Consuelo Messego e D. Concha Gari- Boletim official de 13 de março —Vap. al. Sirius eap. Seimens. var. | agradeceu a offerta, pedindo que estu- 
ta - O nr; Oliveira Cascaes era dotado de | Foi condemnado em 3 annos de prisão = namos: suain; caracteristica, D. Emilia Torre- E EFPEOTUADO o To À dassem o assumpto e lhe apresentassem 
-  - excellentes qualidades de caracter e de | maior cellular ou em 4 annos e meio de Dadiva imperial.—Dizem de Do noivo: uma rivitre de brilhantes; | cilla; segundas tiples e damas jovens, D. | Obr. 4 1h 0/9, coup., B. Ultram. 705500 Ego Erch qualquer alvitre. Fazendo a commissão , 
coração, gozando por isso da estima e | degredo. Presidiu á audiencia o juiz snr. | pomo que a imperatriz da Austria, que | meia lua e brincos com grandes brilban- | Francisca, Lopez e D. Emilia Folgado; | Acç, B. Alliança.......eeeee 4158000 (ks O HORAS E MEIA DA TARDE) - | |Sentir a necessidade de se providenciar 
— “consideração de quantos o conheciam. dr. Pereira do Valle, sendo delegado o se acha actualmente na Suissa, enviou | tes; um annel com um grande brilhante; | baixos comicos, D. José Messego e D. NÃO EBFFEOTUADO Fóra da barra ficam: No porto de | por fórma que só possam dirigir cons- 


* A seu cunhado e nosso prezado amigo 
“ o sur, José da Silva Pimenta, e a toda a 
demais familia enlutada, endereçamos 


D. José Portes; maestro, director e con- 
certista, D. Carlos Alvarez; tenor comi- 
co, D. Antonio Gonzalez; barytono, D. 


snr. dr. Almeida Navarro, defensor o snr. : : ; um adereço de brilhantes e esmeraldas 
dr. Correia Leite e escrivão o sur. Ro- a RL ED orientaes; um broche de brilhantes e es- 


bertes. mente aberta na célebre bibliotheca va- | meraldas; um leque de tartaruga e pen- 


Papel Dinheiro | Leixões, os vap. Dona Maria e Alice, a | trucções os individuos que para isso es- 
303500 | barc. Gin, o pat. Belona, os hiat Flôr da | tejam devidamente habilitados, embora 
Calvaria e Adrade 2.º e as chal. A Por-| não pertençam áquella Associação, s. 


Acç. C. S. Tranquil... — 
Acç. do B. Portuguez 458000 


1» “sentidos “pezames por tão lamentavel| warejo.—Por não se ter obtido a ficara: nas de marabú; outro de tartaruga e | Evaristo G. Vedia; segundo tenor cori- | Obr, pred., 6 9/p, coup. 903000 tugueza e Gloria. exc.* concordou plenamente, encarregan- 
- acontecimento. . | chave do armazem da rua do Duque det ancas inglezes roubados. | rendas, finamente pintado por An réa; | co, Martinez; galans comicos, D. Cateri- | Acç. N. C. U. Publica. 298800  — já do a Associação de estudar o assumpto 
x Os responsos de sepultura celebram-se Loulé, onde se diz estar depositado al. —Um agente de policia ingleza prendeu outro de sandalo, com pintura de Billotey; | no Garcia e D. Casimiro Vasquez; cara- Acç. B.C. Lisboa.... 888000 a Movimento do porto de Lei- |e apresentar-lhe o resultado dos sous 
hoje, ás Ave-Marias, na igreja dos Ter- cool subtrahido aos direitos, não se pôde ultimamente em Pariz um judeu polaco, | Um lenço de ponto de Veneza e doze al- | cteristicos, D. Luiz Portes e D. Genis | Letras do papel...... 175800 175100 xões em 13 de marco trabalhos, não esquecendo os individuos 
Rs ceiros do Carmo. - realisar hcntem o varejo ao mesmo ar- que disse chamar-se Rubinowitch e que finetes de ouro, brilhantes [o pérolas; dos | Lopez; actores, D. Antonio Barrientes, Letras de ouro....... 285000 273600 ENTRADAS 7 babilitados com os cursos das escholas ” 
Ade Ena ce tentamos mazem. Esse acto realisar-se-ha hoje, commettera em Londres varios roubos | Pães da noiva: meio adereçó de brilhan- | D. Ramon Bellon e D. Carlos Martinez; | Obr, 4 1, 9/y, COUP.... ais 833500] AVEIRO 1 dia—Hiat. Andrade 2.º, | industriaes. Ega 
| —O sny, Manoel Pereira, industrial, fal- com à intervenção da authoridade admi- industriosos no valor de 27:0008000. tes, rubis e saphiras; uma pulseira de apontadores, D. José Gonzaloz e D. Gu- | Obr. 4 Lo 0/9, 88... 403000 393000 | 59 ton., mest. Camarão, sal. A's ordens. —A commissão de piscicultura já con-. 
- lecido ha dias, deixou testamento na o nistrativa. ; fes Interrogado, confessou depois de al- brilhantes e um leque de rendas de Bru- lan Messego; primeiras bailarinas, se-| Tnsc., ass............ 31,00 30,65) IDEM 6 horas—Hiat. Flôr da Calva- cluiu a discussão do respectivo regula- 
* ta do tabellião A E Crime em Miragaya. -Ão fim gumas hesitações que tinha tres cumpli- xellas; da menina Carmen Pereira, um | Moritas Morenos; côro geral, 24 coristas Insc. t. p., 288....... ELA 31,25 | ria, 29 ton., mest. Jorge, sal, com desti- | mento. : 
— Bouza, com data de 31 de dezem Ao Ea da tarde de ante-hontem esprinan-A na ces, cujos nomes indicou e que estavam prégo de ouro, pérolas e brilhantes, para | de ambos os sexos. Obr. e. m. Porto, ass.. cE 743500 | no a Villa do Conde. —Reuniu novamente, sob a presiden- 
1892. N' esse documento declara o finado cidade a noticia de que, em Miragaya, | 4" Tondres. À polícia londrina pren- cabello; do menino Ricardo Pereira, uma O tempo é 0 mar Acç. B. União....... 425000 393000 SAHIDAS cia do snr. conselheiro Barros e Sá, a | 
— ser casado com CE o apo de | tinha sido commettido um assassinato, do | 44 .og logo. carteira da Russia, com monogramma de Acç. B. Portugal, 2.º PARA" (por Lisboa) —Vap. ing. Ma- | commissão encarregada do projecto do 
“cujo matrimonio não em filhos, e diz Os roubos industriosos foram commet- | Prata; da mãe do noivo: um relogio 13 de março sem. 1892,......... 1095000 1053000 | nauense, cap. Murray, 21 pés, var. gen. | Codigo de Justiça Militar e do regula- | 
que ainda tem viva sua mãe Anna Dias. Acç. C. S. Segurança.  — 2055000] Conduziu 33 passageiros—Sahiu em 21 | mento de disciplina. Discutiu-se a par- 
- Deixa a seu cun ! Acg. C. Vinicola..... 933000 885000 | pés. te que trata da competendeia dotribunal, . 
seu casacão E q E d Acç. €. P. do Prado.. 708000 — — PORTO-—Chal. Amisade, mest. Lé, | ficando pendente a discussão até úma- 
bra y cio das Ny tosa E: 7 Acç. C. F. Salgueiros. 658000 588000 | lastro. f nhã. Apresentou-se o capitão de fragata 
P te das es q ) Acç. C.F4 N. e Léste. 188000  — IDEM—Hiat. Principe da Beira, mest. | snr. João Augusto Botto, ultimamente a 
| Acg. C. Cred, Predial | — - 305500 | Saldanha, lastro. . nomeado para fazer parte d'esta commis- à 
Obr. pred., 60h, ass.  — 903000 Erg O ; |são o » 


» C. F. Alcobaça.. 1095500 — — “Lisboa, 12 de março . —0 snr. Joaquim Vaz da Costa Si- 


] q eb) 
I ] ; ha mar 2€ da o — | Ant ! y — | Acg. C. L. Portalegre 893000 Ra (ARA ENTRADAS - 
à COrren- | Cc nento do 2.º andar, Ms | o hi-millionacio Van- |tina Alves dos & a, uma salva | Nabarra, ás 5 h. e mein da tarde — | Acç, O. T, Fafe... ... 915000. — «| Milfontes, h 1 ) 
alfinete com | Sant E b despach w-York | de vrada; do pad ) 9) e o mar bom |. Immoveis: — | tubal, hiat. No —Ã 
te gra es o Ag APEB ADO Um terren p : Marie Robe Porto 
1 do rio: Preamar, 5,40; bai- | s na tra. 
Pntiana Dont Lar pie Tor je e [O e erto dh lramar, 480, | vessudo Bolhão... 185000 
es nOIS a A ca t Pp ; “tô de mar: 3 Per er ii RRE 
a jadeiro archi-milliona pda e piodanurora is 4h.e8tm.Nas-| *— BOLS. 
herança *| cimento do sol úsGh.e7m. Oecaso ás) Em 


sa de 270:000 |, / do s : 
|contos. — Um correspondente do E A 5h.e54m. Idade da lua 27 dias. Preamar: : y 
€ | «Standard», em S. Petersburgo, dá noti- Eta 12, às 11 b.'e 44m. da m.; 22, ás 12 h. 
cia de uma immensa fortuna que, ao que SiS da fadado ELES Fog cá 


“—Quando ultimamente S. M. el-rei es- 
teve em Mafra, recebeu um ex-clarim de 


8 
= 2 À EST qa 
sa so recusar a voltar a viver com 


el A ds ta lit “| parece, vai ser em breve reclamada ao E —e— Insc. ext, 30)g.sacucscnineses 27,90 | Pernambuco vap. fr. Corsica; Setubal, artilheria 1, Manoel Augusto, que, con- 
San 8 V) idal, que instava constantemen- Bánio de Inglaterra. , NOTICI ARIO RELIGIOSO Obr. emp. 1888, coup., 49 --- 138600 | hiat, Flôr dei! cacer; Rotterdam, vap. | tando a triste situação em que se en- E) 
te com ella n'esse sentido. Pelo que refere o correspondente, a Div. int. hesp., 4 9/q........ «70,00! 41. Brurdescath. e contrava, pediu ao monarcha mandasse 
Ante-hontem de tarde, por volta das 5 | mulher de um opulento israelita inglez, drepérola e prata e uma bengala de éba- Quarta-feira 15 Je Va Obr. C. Predial, 6 O/o....... e 905000 Lisbon 5 de niArço darilhe passagóm o pára itersado lerá 
horas, Ernestina Rosa, que sahira para Oochy Levy, depositára os seus capitaes | nO, com castão de prata macissa e mo-| . Par A pais o a . ear Obr. C. das Aguas, comp.... 588000 DE o governador civil, por ordem de el-rei, 
ir lavar uma roupa, voltou para casa, e, | 1º Banco de Inglaterra em 1803, que se | nogramma; do snr. Alberto José dos | Tio; t+ apa, contessor e doutor, do qual 86! Or munic., 4 1/2 0/g. seara 735000] Porto, vap. Gomes 4.º; Vigo, vap. ing. | telegraphou n'este sentido ao adminis-. 


dirigindo-se a uma outra inquilina, de | cayam ao presente com os juros a |Santos, uma salva de prata, estylo | Tesa com rito duples (a 12 d'este mez). 


D. | Missa propria, commemoração e ultimo| ALFANDEGA DO PORTO | | London; Africa, vap. Africano; Açores, | trador do concelho, mas o póbre homem 


nome Maria Rosa da Conceição, pediu- | 97n. antigo; dos tios da noiva, snr.* c E : ; eu) REF E é ER 
lhe para lhe dar um pouco Rca pois a LARS débre tendentes “à esti Rito Clara dos Santos Lima Maia e | evangelho da féria, crédo; paramentos de Março 13 ? t qe Pe ao de id a a 
que não fizera comida n'esse dia, por ter herança quizeram fazer valer os seus di- | 9 8nt. Manoel Joaquim dos Santos Maia, | côr branca. Rend. até 11 de março... 175:8878530 Marquez de Pombal. ; : tes, 285595. Sabendo d'isto, 8. M. man- 
ido lavar a roupa. A visinha deu-lhe im- | (citos” mas sóuma joven americana, miss | Uma sevilhana de seda branca; do tio da Na igreja da Sé resa-se de S. Pedro | Tdem em 13.............. 14:8078631 q ao dou pagar essa divida, e o pobre clarim 
mediatamente o caldo, mandando-a para | ffumeric. é que pôde estabelecer os seus |noiva,- snr. Francisco Antonio Lima, | Damião, bispo, confessor e doutor (a 23 ciano? NoCRBaL van USER alLae chegou ante-hontem de Mafra, seguindo 
DE xd esse effeito entrar para a cosinha. - direitos lite o quadragesima quinta | uma píe escova de prata lavrada, esty- | 94 26 de fevereiro). Missa do commum 190:6958161 de ER SD dE outeiro setbtrália pro Jena 
mero de gravuras explicativas do texto.) N'essa occasião appareceu Santos Vi- | porto dg fortuna, da qual o resto perten- | lo arabe; do snr. M. M. Ferreira dos | dos Doutores, oração 1.4 ro GEMA ara Edi Navios em viagem dade. 
—  —aDescargo da minha responsabilida- | dal, que pediu para fallar 4 mulher, no | 4º à uma senhora russa, casada com um | Santos, uma bilheteira e salva de, prata moração e ultimo evangelho da féria,| Despachos de exportação Vap. Braganza, sah. do Maranhão em 5 | Manoel Augusto é natural de Vianna 
“ de de ministro», pelo sor, A, Costa Lo-| que a visinha consentiu. Iintre os dous joalheiro de Ismail, na foz do Danubio, | dourada; do primo dos noivos, snr. Al- crédo; paramentos de côr branca. Rio de Janeiro—Na barc. Mariposa, de março. . do Castello, casado e tem dous filhos, . 
"po. E'o disenrso proferido por aquelle | travou-se um curto dialogo, declarando e que descende directamente da mulher | berto Carlos de Oui, uma duzia de Lausperenne—Na igreja da Victoria é | Serafim Dias, 1 porção cestos vasios; Jo- | Vap. Sirius, sah. de Liverpool em 11. | ,m de 4 annos e outro de 22 mezes. Ao - 
— estadista na camara dos dignos pares, | Ernestina mais uma vez que não queria | qo sraolita inglez, como trata de provar, | Solhores de rs dourada, para chá; | nd do Terço. v sé de Souza Fr aria, 5 ex. baga de sabu- * PAQUETES tempo da feira de Mafra, montou uma. 
nas sessões de 28 e 90 de janeiro ultimo. | tornar a viver em companhia do marido. Experiencia de electrocul- do snr. Manoe] José Pereira Guimarães, guoiro.—Na bare. Audacia, Manoel Joa- PORT SAID 11-Sahiu para Marse- | barraca de tiro ao alvo, e depois vendeu 


ar 


2 —«A Christovan Colombo», poesia do 
gar J. Ramos Coelho, para a commemo- 
ração quadricentenaria do descobrimen- 
- to da America, celebrada pela Arcadia 


Missa em acção de graças 

Em demonstração de regozijo pelo 
restabelecimento da saude do respeita- 
vel parocho da freguczia de Santo Ilde- 


N'essa occasião, Ernestina notou que — Di : is- | uma bilheteira de prata e crystal; dos 
Santos Vidal não retirava a mão Nitelia qa PR RANGERS en ME, tios da noiva, snr* D. Elisa Adelaide 
de um bolso de dentro do peito do casa- Lagrange, fundando-se nos trabalhos do | de Bessa Cardoso Lima e sur. Eduar- 
co que trazia vestido c, estranhando O | qiimor do jardim botanico de Kiew, do Honorio de Lima, um serviço de prata 


E lgi ie EP ros e Erro ba o «Loanda», da M. R. Portugueza: | por 155000 tres carabinas que tinha 
vap. all. Ri pEniaço Guiiô E Ca 8 PERNAMBUCO 13-—Chegou e sahiu | comprado por 455000 e com aquelle di- 
to, 1 cx. medicamentos; Grij de Souza | para a Bahia o «Malangeé», da M. R. |nheiro sustentou a mulher e os filhos. 
ex. palha de milho; José Pinto de Souza ortugueza. Agora estava litteralmente sem vintem, 


É de goma. Acompanha esta poesia uma | facto, perguntou-lhe: «Que tens tu ahi , interos. | para toilette (oito peças); da enr.* D. Er- | fonso, rev. dr. Moreira Freire, celebrou- | Lello & Irmão, 1 ex. livros impressos; | e | rindo teve a boa inspiração de implo- 
' ENA em italiano feita pelo snr, Pros- | na mão)» Igjetgpus e ip nestina de Japaongeiios “Santos, uma bi- | se ante-hontem n aquella igreja uma | R. Cunha & Cc, 1 cx, salpicões e 1 cx. ART À DE LISBO À Far a protecção de 8. M. ; E 
22% Peri RaBaNO (PA ci | A resposta de Santos Vida] foi puxar | cnltivou batastas em um campo divi- | lheteira de filigrana de prata; do enr. | missa solemne com exposição do SS. | plantas vivas; D. J. Navarro, lex. pel-| [| — Regressou a Lisboa, é parto para a 

2 —O habil protessor sar. José Pereira | por um revólver e avançar com elle gm dido em tres partes, sendo a qualidade Julio Gomes dos Santos, uma duzia de | A'quelle acto assistiram, além da meza | les cortidas—No vap. all. Alvah, Cle- ) Eae gua casa do Pará por todo o mea proxi- 

Barbosa Gama, pubhcará brevemente, | punho para a mulher. Esta, dando um | 36 terreno igual o bem assim à sua ex- | colheres de prata dourada, para dóce; da | da confraria do SS. Sacramento e Se- | mente Menéres & Filhos, 8 sc. rolhas. LISBOA, 13 nu atanço. | mo,0 enr. Tavares Cardoso, proprietario 


gnr* D. Emilia Candida de Oliveira Ma- 


nhor Jesus, que foi quem promoveu a 
festividade, diversos membros de corpo- 
rações religiosas, muitas pessoas das re- 
lações do rev. dr. Moreira reire e gran- 
de concurso de povo. No fim da missa, 
celebrada pelo condjuctor d'aquella fre- 
guezia, rev. José Etiene, foi cantada 
uma ladainha com acompanhamento de 
musica. | 


fo de Buss Pis one de porco; 6; | (Corresp. part. do «Commercio do Portos) | da antiga livraria Mattos Moroira. 1 

G. Lopes, 82 vol. forragens e madeira;| A Bolsa de Trabalho é uma institui- | mo TO ão Ge. AGE Pimentel ; 

Pedro Antonio, 10 bar. amendoas em | ção sem duvida alguma sympatbica e di- | vitima côrte absolutista». 

caixa e 2 bar. ditas em miolo e 12 vol. | gna da attenção dos poderes publicos, so- —Agradou muito no theatro de D: Mo- 

figos sêccos.—Na bare. Vasco da Gama, | bretudo n'uma epocha em que tão neces- | 1, non peça original'do sor; TA Tolo 

José de Souza Faria, 30 se. rolhas, gario se torna olhar desvelladamente pelo | q (mara, intitulada «Os volhos». que 
Bahia—No pat. Augusto, Frencisco | interesse das classes operarias, O essen- Lam tre eLad e este 

Fernandes, 2 cx, tecidos de seda; Sera- | cial é que tão util instituição se não des- | “co obra de thoitra, póde'a crifica. 


refaciada por um professor do Lyceu 
Central do Porto, a obra intituiada «Re- 
— cueil des Régles de Grammaire». 
. «Galeria Portugueza».—Está 
- publicado o n.º 13 d'este interessante se- 
“manario litterario. Entre as ilustrações 
conta-se o retrato do nosso amigo é 
- distincto collega do «Primeiro de Janei- 
“ro», sur. João de Oliveira Ramos, dese- 


rito, fugiu espavorida para as escadas 1cÃO: : : 
E predio, O) homem cido, Complotamon; E rietodo Ei pg pa chado, duas colhoros de prata dona 
te allucinado, gorrgu sobre ella, dispa- |“ batatas n'esta parte foram collocadas das sur. D. Maria Luiza, D. Arminda 
rando a ayma repetidas cas As quar- | entro placas de zinco e de cobre ligadas |º D. Irene Pere ra, uma colher de pra- 
to tiro « desditosa ophig ao ro 0 patamar | sunorficio da terra por um fio condu- | t2 para pasteis, estylo EP ARSN GA: sos 
do primeiro laugo de is am disparan- | cor, À segunda parto foi cultivada pelo | Primos da noiva, snr. à sanajaç ne 
do então Santos Vidal mais um a 80 | mathodo ordinário à a torcaira por meio Silva Lima e Francisco Antonio de E 
bre flla—o ultimo com que o revólver | qo) uma sério de pequenos pára raios en- | M& Junior, uma colher e um garfo de 


estava carragado. - terrados no sólo entre as batatas de mo- | Prata, para conserva; da snr. D. Joa- 


(e lo sor. J. Raphael. A scena que aeghgmos de descrever i uina Velloso, uma carteira de chagrin, | O templo estava elegantemente orna-|fim Dias, 4 cx. cevada; Francisco de | vie dos fins para que é crcada. mchar hos deRolanolans Bornes nota , 
ARIRÃO pol dado en dre Ier- | passou-se Piu uma rapidos capantosa, So E le ficasse no nivel do plano E monogramma; do snr. Antonio de | mentado, sendo a decoração da concei- | Castro, 50 can. alhos. As Bolsas de Trabalho existem de ha acção, nem ota Ea 2 orteB Aduss 
“culano.—N'esta sympathica agremia- | pois gue Maria Rosa da Conceição, ape-| colheita obtida n'esta ultima parte Araujo, um espolho de tres faces; da |tuada casa do snr. Antonio José Pa-| Manaus—No vap. ing. Manauense, Jo- | muito entre nós, no seu esta o primiARO, dramaticos. Como estudo do natixral, dos 
“ cão realisou-se ante-hontem um sarau |sar de n presensear, pão pôde obstar a foi a melhor de todas e foi feita tambem | Sr: D. Filomena de Oliveira Vascon- | tricio. : sé de Souza Furia, 75 se. feijão. Quando nas feiras, por: exemp o se e O po bu os tudo portuguezes da provincia, 
as? Pta musical e de prestidigitação, | ella. A referida mulher ainda assim bra- | 15 gas mais cedo. cellos, uma floreira de crystal e prata; |. - Pará—Na bare. Ligeira, José de Sou- | nem numerosos trabalhadores offerecen- & porém, uma obra de arte de p:ímoira 


za Faria, 18 sc. rolhas, do-se para o arroteamento dos campos, 


da snr* D. Maria da Gloria dos San-| Procissão de Passos na Foz 


K a direcção offereceu aos socios e| dou repetidas vezes por soceorro, pondo ge pa ê À to PA ja o E A 
is AS que deixou gratamente | esseg Fito e a detonação dos tiros tada o E ni ge é tos Lima, uma palmatoria de prata; da| Apesar de se ter apresentado um tan- | | Anvers—No vap. all. Sirius, Luiz | para as ceifas, para as vindimas, aquelle prim EoR aaa POSTA cripta, que; não ams hi 
impressionadas às numerosas pessoas que | a visinhança em alarme. Vamo te o commercio das pelles na feira | SAt-* D. Anna Hucek, um cofre de fili- | to chuvosa a tarde de ante-hontem, foi | Vasques, 2 ex. gomma. grupo aonde se concerta o custo da jorna | (oo falta de dotes so dios Ea ONTE 
 aseistiram a tão agradavel passatempo. As primeiras posgoas que acudiram, | qo Nijni-Novgorod, na Russia, rana de prata; da snr* D. Januaria | grande a concorrencia de povo que afluiu |  Barcelona—No vap. hesp. Dona The- | é aonde o lavrador vai buscar braço Pà- | nprazivelmente, sem cansar, antes des- 
b N'um dos intervallos a Troupe Musical | depararam no portal da asa com Santos go tima folha seientifica, referindo» | Costa de Lima, um copo de prata; dos | à Poz do Douro para vêr a procissão de | reza Runa, 2 vol. ovos. ra o amanho de suas terras, Ea mais | certando um intlmo interesse pelo des- 
"Portuense executou, com correcção, dif- | Vidal, que acabava de lançar o revólver | o 4 mesma feira, diz que se venderam | tios da noiva, sur D. Angelica Alves | Passos. E ; , ——— nem menos do quê uma Bolsa de Traba- | 9nrojar d'aquellas scenas ensantadoras é 
 fexentes trechos de musica, sendo-lhe | ao ehgo e pedia para o prenderem, pois | 3 796.000 pelles Ato esquilo, sendo 200:000 dos Santos Lima e sur, dr. Carlos Al-| O prestito religioso, que ia luzido e| Generos embarcados para lho. fa pe fas Ti for vezes commoventos, traçadas com a 1 
. dispensados copioses applausos. que era um griminoso. Como ninguem se SAdaB do ENO nto 300:000 do Tranas berto.de Lima, um par de castiçaes de | em muito boa ordem, fez o percurso com os portos portuguezes A instituição decretada é aquelle mes. | mn. poderosa intuição artistica. 


Ilha de S. Miguel — No vapor D. | mo agrupamento natural regulado de mo- 
Maria, J. H. Andresen, 1 boi vivo; A.| do que mais facil, proveitosa e commo- 
Carvalho Porto, 1 ex. arbustos. damente, para operarios e patrões, pro- 

Portimio—No hiat. Quaresma, J. Ri- | porcione os legitimos resultados da offer- 
cardo, 20 sc. feijão. —No lug. Costa Pe- | ta e procura do trabalho. 
reira, José Martins Fernandes Guima-| O que acontece é que muitas vezes o 
rães & C.”, GO cascos vasios. demonio da politica, que entra em tudo, 


a possivel rapidez, attentas as ameaças 
do tempo, não recolhendo, ainda assim, 
sem que apanhasse algumas gôttas de 
chuva. k 
A procissão compunha-se de duas ex- 
tensas filas de irmãos com as compe- 
tentes opas,uns 17 anjos luxuosamente 


snr. Augusto Fortuna exhibiu tam- 
bem, na 2.º parte do sarau, diversas sor- 
tes de prestidigitação, que mereceram 
* muitos applausos. . 
O salão achava-se artisticamente em- 
— pellezado com arbustos e flôres. 


O publico fez justiça ao primorvso tra- 
balho da talentoso esoriptor, chamando 
este e applaudindo-o muito no final de 
tados os agtas, assim como nos artists 
que tomaram parte no espectacula, os 
quaos desempenharam perfeitamente os 


atrevesse a aproximar-se d'elle, Santos | | snajia- 190: y prata, para foilette; dos tios da noiva, 
Vidal correu para a rua, indo entregar- pets pas a ed E fre sora D, Filomena de Vasconcellos Gui- 
se 29 primeiro guarda civil que lhe appa- SST azul (pelles aUito apreciadas); marães e enr. Arthur Guimarães, doze 
receu, 9a de raposa commum e 10:000 Ef: colheres de prata dourada; da snr.* D. 

A esse tempo já sp paea de ga teixugo FAR ; Alice ce Beard Catinão o aa 
Ernestina Rosa para o hospital, sen- : ' co de perfumaria; do snr. Antonio Gomes 
do para esse fim mettida n'uma maca, Os sinistros nos thoafros,— dos Santos Junior, o delicado e bello 


Tuna Portuense. —Esteve mui- , ) -fei À i € , 3 seus papeis, sobresahindo a tudos João : 
to concorrida a segunda festa realisada | que foi aonduzida por quatro carrejões. as ah oe oie As quieta: bouquet da noiva, em flôres naturaes | vestidos, meninos orphãos e alumnos da) Faro A mad par Gana 4º, Jo- Ra pe ao io Ped E e Ran REAR E Diiudacóriora Milho Onde vo 
 ante-hontem no edifício da Associação | Chegando ao hospital, Ernestina Rosa e rendas, composto por uma distin- | eschola official da Toz, devidamente uni- | só de Souza Faria, 1 fard. rêdos e 1 ex, | instituição civilisada é transtorm ue | Gida. Ros d: 


foi examinada pelo facultativo de servi- bára o thentro da Alhambra, tendo cau- cta floricultora, e um estojo hors d'mu- | formisados. . medicamentos. podia ser um cordeal para todos, em mais 


ax! ica do Porto, em beneficio do co- : i à o a oa 
E de Pano Portuense, notando-se entre | ço, snr. dr. Ferreira de Castro, into de- Eu q e o de-|vre, com um trinchante e garfos de| O andor do Senhor dos Passos cra| Cezimbra—No cah. S. José, Antonio. | um veneno para as sociedades Renato a saio 
essa concorrencia numerosas senhoras. | pole de ser conduzida para a sala de 8, sabamento não fôra tão desastroso como | Prata, com guarnições de ouro; do | guiado pelo snr. Claudino Fernandes dos | José, 10:000 lit. sal. das, que as ideias demolidoras de alguns : 
Os bazares produziram boa receita, cor- Damião, na enfermaria n.º 12. A desdi- vinci o do julgav i 4 snr. Antonio Leite de Faria, um pali- | Reis e o da Virgem da Soledade pelo snr. ———— ensadores modernos desejum anniquil- TE L E G R À NIM À t 
rendo muito animado o garau. tosa fôra alvejado por tres das balas; | “º ga ps Pr uello theafro | teiro e uma argola de prata para guar- | Antonio Ferreira Campos, pharmaceu-| Generos despachados para | lar, na esperança de vêrem surgir cousa 
* “Guardas nocturnos. — Desde | uma penetrára-lhe nas costas, do lado ensaiando “him comedia, ando de re- | danapo, entylo antigo; da prima da noiva, | tico, consumo melhor e mais proficua para q haqmani- 


Arroz, 304 gc.; assucar, 262 se. e 1 bar.; | dade, ) AR 
chá, 2 ex.; dôce, 1 cx.; gelatina, 3 cx.;| Se as Bolsas de Trabalho se agoupa- AO COMMERCIO DO FOKTO 


carne sêcca, 1 cx.; cognac, 25 ex.; café, | rem entre nús tão súmente doa Jogitimos 


Fechava o prestito uma força de in- 
fanteria 18, com a respectiva banda, 


gor* D. Elvira Carmina Ribeiro da Sil- 
va, um album para retratos; do snr. An- 
tonio dos Santos Maia, um par de chi- 


esquerdo, junto á columna vertebral, in- 
do alojar-se no pulmão do mesmo lado; 
outra penetrára no ouvido, alojando-se 


— manhã em diante passa a ser feito das 
10 horas da noute ás 4 e meia da madru- 
— gada o serviço dos guardas nocturnos. 


pente cahiu sobre a cupula do ponto um 
pedaça de estuque do tecto. O ponto dei- 
tou à cabeça de fira para vêr o que era, 


: e ro de incendio. — | nas fossas nasaes, E q outra penetrára no e à * | nellas de setim; da tia da noiva, sor. D. Suífragios 2 sec e 1 bar; farinha de pau, 7 bar.; interesses dos operarias, doixando à evo- ; 
a TP a EA Ta um novo. gi- | braço esquerdo, ficando alojada no terço | duando pe in it Ra Marja Alves dos Santos Bastos, um ser-| Em suffragio da alma da sor. D. Lau- | aguardente, 2 bar, lução certas aperfviçoamentos e benefi- Os regimens monetário e 
e “mulacro de incendio nas ruínas do adifi- pu . EA a à sa E Foo pficêdia outro to Aa de prata pesa RBiRa da profemert vê Clotilde de Morada E toeeniia ALRANDEGA DE LISBOA cen E oc e de nançeO 
Ba AS at i jnari - « dr, i a : : i 2 D. Juli um esta- i a do snr. dr. Adriano Acacio 7 : E SE 
Ca dmg A qu Cotiasimo o estado de Emestina | no Secnario, ficando feridos alguns artáns do! SERA RU e o Ra E da DERA Carvalha, commissario geral Rend. até 12 do março, ,.. 210:6765307 forçosamente se hão-de dar e apparécoay LISBOA. 13 pe ixanço 


O -thege de que o fogo re manifestára n'um 
- predio da rua do Costa Cabral, local on- 
de as boccas de agua téem uma pequena 


ser gregissimo o estado de Ernestina | 444 “O panico entro estos foi grande, fu- 


E mão podendo haver esperanças de gindo alguns para a rua, pedindo soccorro 
agito | em altos gritos e dizendo que desabára o 


Idem em 13............. 80:1535186 a instituição a que o actual spt. minis-| Fal nomenda uma commissão para 


de polícia, manda a commissão adminis- Ei u A 
e polícia, 216:8293498 | tro das obras publicas deu franca impul- | proceder a um inquerito sobre o nosso 


trativa de Recolhimenta de Nossa Se- 
nhora das Dôres e S. José das Meninas 


noiva, uma palmatoria de prata; do ir- 
mão da nolva, gor. Arnaldo Lima, um 
| relogio esmaltado; dos tios da noiva, 


i : is de preso, Santos Vi - . so, púde vir ainda à ser abençoada par | vogimen monetário; propôr as modifi- 
dE o NAC pao dude O Pie ae thentro da Alhambra. «on |8nrº D. Adelaide V. Barbosa Fernan- | Desamparadas celebrar manhã, às 9 ho- Cotações financeiras Aa as individualidades a Psainfoa) cações de que careça; e determinar os 
ge ido e ancarre, ado de dirigir o Prá O ju onde lhe foi feito um pe- Acudizam vários agentes de policia des e snr, Arnaldo Machado Fernandes, | ras da manhã, uma missa na capella do) PARIZ, 11 de março no trabalho nacional, . etocks metullicos po paiz antes e depois 
“axerefaio é o qual so hopvo habilmente queno interrogatorio pelo commissario | º mais algumas possags, p rostabelecido | ,m broche de onto com esmeraldas; | mesmo Recolhimento. “| Part pos eseesrerees 2160] «Na Bolsy do “Prabalho, de Pariz, | da crise monetária, e as causas que pó- 
PS dede — Pouco depois das 4| sur. Terra Visaga. | O socego, viu-se que o desabamento gpf- | jog primos das naivos, gpr. José Ferrei-| Tambem 4manhã, 4s A hargs o meia | Part., 4 p. e. (1830)... .... 131 | téem-sa dado até bailess—diz um dos | dem influis sobre a sua importancia. 
x “Km , ; : nas tinha sido parcial e que os feridos FENdOR Datos agalhãea, qua esposa e | da manhã, nã eapells do Recolhimento Port., 4 h . e. (1888-1888) 150 nossos mais illustrados jornaes.  Pasalielamente sorão estudadas as con- . 


" horas da tarde de hontem mauifgstou-se 
- incendio em uns fardos do algodão que 
tinham sido removidos para 9 pavimen- 


Hontem o ua foi de nowq Interroga- 


eram seis, que foram curados na casa de 


> 51,25) Que importa isso? Pódem-se day bai- | dições do nossa regimen financeiro, ten- 
IQLCOTIO. 


150 |les na sala da Bolsa de Trabalho, de | do tudo qu vista fornecer elementos po- 


, 


de Orphãs de Nossa Senhara da Bspe- 


mãe, um annel de brilhantese esmeraldas; 
rança, a 9. Lazaro, colebra-se uma mis- 


le funccionario, narrando q e ; ) 
; . uma charuteira de couro da Russia com 


do por aque ( G ! 
gceng do crime da mesma fórma que aci- 


(é ha « o er/ma & x 9, Eficee as s monogramma e cantos da prata, um pré- | sa em suffragio da alma da mesma mal- 104 | Pariz, que é esplengida, magnificamente |sitivos o práticos para a resolução de - º 
"Sa, O MCT o IDR eo é dp [ cont 25 annos e é natu- Consorgio “Igo ERA para chapéu e seis alfinetes | lograda joven. | 74,50 | decorada, sobrétudo 9 tecto, em fárma | questões, Apaes que se prendem ' 
, “ nodessem ser recolhidos. O fogo, cuja ral dg freguezia da Vitoria; gesto cida-| Na igreja de Lordello do Ouro realí- dó ouro & pérolas; do sur. José Rosas, | —O rev. vigario da Ordem do Carmo Epi de zimborio, onde se vêem pintadas, de- | com estea delicados problemas.. gro 
sh ça LUA so ipuora, desenvalyeu-se com|de. E' bastauta baixo e myito magro, | sou-sp; no sabbado ultimo, de tarde, o | uma chavena, pires o colhorea de prata | resa Amanhã, às 11 horas da manhã, na 597 | líciosas composições Gi Aga xepre-| A commissão compõe-se dos seguintes 
a casta rapidez, estenlendo-sa logo a tendo um aspecto docnhio; Apparenta consoreio de gyr. Antonio Joaquim Ma- | dourada, com esmaltes imitação de. dif- | igreja d'aquella Grdem, ma mlssa e vpa- mea 360,50 cesdo aq divéreas parte da mundo; | senhores: Barros Gomes, presidente; An- . 
Tumerosos fardos. +. | enos idade, tendo apenas um pequeno | chado Poreira Gstimavel jo da dnnAe ferandao Quadra e o fo | PoqeR PRA MURAÇÃE à alma, dg mencig. e vos | Peste vel bailes, coma só dão no selmo do Andrade, acerótario; Moraes | 
agudindo os bombeiros municipaos o| buço, 4 Au lhe dá um aspecto acreança- | ânis SER fonecial Solto-Mayor & [mos da Ran, PRO cida Mútia Dougtdh) nada, penhora: ++:+ 4b94 q 43,06 | Hotol de Valia a A'alguns ministerios, e, | Carvalho, Augusto José da Cunha, Oli- . | 
os rolantes catabalecoraas5” logo | dos Veula wu fequo é um colete pro |O, do hio do Jonsro, om a iurs D. |qo Andrida Mamigo datos 8 ame: Gr: —— E a [onde na tarapo! a TENTAÇÃO erra A GAIAO Pedro de Curral o 
oo apulhotas, alimentadas por aces | já muito usados, obiça cipgenta e grava- | Maria Olinda Machado Formandos, fl4á | José Feruandes Magalhães Bastos, ua Eleição sp pp o Ne BO 9 ra E 0 
gg, “boceas de agua, sendo o fogo rapidamen- | ta preta. pd do nosso prezado amigo snr. Pheotonto | dugia dg colheres de prata pra chá; | Brocedeu-ge na domingo 4 eleição da 75,00 | cercada. .. [36 Adolpho Mellg Souza e ospresidentes 
Raso firo: te dominado. sudo Ahe passada busva em casa, foram | Augupio Ce Lima e da snr? D. Olinda | dos aos da nolva, enr* 1). Candi- | mega da confraria da Senhora da Pari. . C. hesp., ext... .....» 64%] Tivessem qa mussas camaras munici- | das Associaçõos Commerciaes de Lisboa |, 


E 


Os fardos de algodão, que são consi- i apprehendidos muitos papeis e, en- Macha o Fernandes Lima, da Etelvina Collares de Lima Braga e | ficação da igreja do Collegio, sahindo | Turco, 4 p. G....s......+ 22 1h paes de Jisboa e Porto dinheiro a ro- je Poxto=(Do nosso corresp.) | q 
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Os crédores externos 
CC LISBOA; 13 pe março 
“conselho de ministros, realisado 
joje, tratou-se da questão dos crédores 


elho reune imanhã, para se oceu- 
mesmo assumpto.—(Do nosso cor- 
de a Ç ç 


+ - par do 
t rep) 

Y Pç. Mi p «7 

| - A questão dos alcooes 
MESA LISBOA, 12 pz março 


“Acabamos de conferenciar com o sr. 
— ministro da fazenda sobre a questão dos 


ro a x 
| alcooes. 8. exc.* recebeu bem a exposição 


— que lhe dia gsatisfazendo-nos 
“as ideias do snr. ministro, das quaes da- 

“remos conhecimento aos interessados á 

nossa chegada ahi —(4 commissão.) 


s- 


“A pesca da lagosta 


Tu A LISBOA, 13 pm manço 


Foi hoje publicado no «Diario» o re- 
gulamento para a pesca da lagosta e la- 


— vagante, Às principaes disposições d'es- 


ge regulamento são as seguintes: 
E' absolutamente prohibido pescar la- 


| gostas ou lavagantes desde o dia 1 de 


" outubro até ao dia 30 de novembro, e 
“ainda depois d'este periodo as femeas 
* d'estes crustaceos quando estiverem ova- 


— das, as quaes, quando colhidas, deverão 


“voltar à agua. 

— Durante o periodo defezo não são ad- 
mittidas a despacho na raia maritima as 
especies a que se refere este artigo e que 
provenham das aguas costeiras, Quando 
os crustaceos acima referidos procedam 
do estrangeiro e se destinem a vivoiros 
de engorda, deverá justificar-se a sua 
procedencia. 

E' probibido colher lagostas ou lava- 
gantes de dimensão inferior a 20 centi- 
metros medidos do olho 4 raiz da cauda. 
Pódem ser de qualquer dimensão os que 
ge destinam aos viveiros permanentes de 
engorda estabelecidos em terra. 

E permittida a venda, para consumo 
e-exportação, de lagostas e lavagantes 
procedentes de viveiros permanentes, ea- 
tabelecidos em terra, durante todo o an- 
no; não pedem, porém, ter dimensão in- 

“ferior 4 acima indicada, nem serem fe- 
meas ovadas, cuja venda é prohibida em 
qualquer tempo. 

E' probibida a exportação de lagostas 
e lavagantes, procedentes de viveiros 
fluctuantes, durante o periodo defezo, e 
quando as femeas estiverem ovadas. 

A communicação dos viveiros perma- 
mentes estabelecidos em terra com O 
mar deve dirigir-se de modo que as lar- 
vas dos crustaceos abi desenvolvidas 
possam passar para o mar. 

Os viveiros estabelecidos, quer em 
terra, quer no mar, ficam sujeitos á ins- 
pecção e vigilancia do capitão do porto, 
que tem jurisdicção na área onde fôrem 
construidos ou fundeados. 

— Os proprietarios dos viveiros fluctuan- 
tes e permanentes estabelecidos em ter- 
ra são responsaveis por qualquer infra- 
eção em que tenham incorrido. 

As infracções são punidas com a mul- 
ta de 13000 a 203000. Pela reinciden- 
cia será applicado o maximoda multa € 
prisão até um mez. - 

A's authoridades maritimas pertence o 
tomar conhecimento das infracções do 
presente regulamento e a applicação das 

enas. 

A concessão de viveiros permanentes 
de crustaceos estabelecidos em terra se- 
rá requerida, acompanhada da respecti- 
va planta, por intermedio das authorida- 
des maritimas ao conselho do almiranta- 

“do, o qual consultará as estações conve- 


ea 


Es 


* d'estas especies. —( Do nosso corresp. 
Zig ; e 


os 


Nus 

Foi decretado dent aeia aberto no mi- 
nisterio da fazenda, a favor do das obras 
ublicas, um credito especial ds réis 
[2:1073456, sendo; 40:9558223 para li- 
quidação da empreitada do porto artifi- 
cial de Leixões, e 31:1528233 para ga- 
rantia de juros no ramal do caminho de 

ferro de Santa Combadão a Vizeu. 
Tambem foi decretado que seja aber- 
to no ministerio da fazenda, à favor do 
das obras publicas, um credito ospecial 
de 14:3895600 para pagamento de des- 
“ pezas liquidadas o em divida do exerci- 
cio de 1891-1892. Rot 
* O gne, Antonio Ramos Pinto, commer- 
ciante no Porto, pediu desistencia da pa- 
tente de introducção da nova industria 
“ de calçado feito à vapor segundo o sys- 
tema adoptado em França e Alleman 
Foi concedida por tempo ilimitado á 
firma Shore & Cudell, do Porto, à pro- 
priedade da mina de estanho das Rodas 
“do Marão n.º 1, fieguezia de Anciães, 
concelho de Amarante. Em, 
Despachos pela direcção dos serviços 


“de obras publicas: — Joaquim Ernesto de rias importadas nas alfandegas sejam 
cobrados pelo vulor da moeda segundo o 


Mattos Monteiro, conductor de 3.º clas- 
se, que se achava collocado na direcção 
das obras publicas do Porto, como chefe 


de ferro do sul e suéste, collocado defini- 
tivamente n'esta ultima direcção, Au- 


* za, que se achava collocado na direcção 
dos serviços telegrapho-postaes, transfe- 


1.º classe, que havia sido collocado na 
“direeção de exploração dos caminhos de 


a direcção dos serviços telegrapbo-pos- 


Guimarães, ajudante da estação da Al- 
fandega do Porto, demittido por assim O 
ter pedido; Antonio Luíz de Araujo Ba- 
malhosa, chefe da estação de Campanhã, 
e o 2º aspirante da estação central telo- 


Figueiredo, permutados 0s seus lugares, 
“como requereran,—(Do nosso corresp.) 


- LISBOA, 13 pe março 


O vapor «Africano» trouxe do Africa 


1:064 barris de melaço, 1:364 saccos com 
semente de purggeira, 1:044 saccos de 
coconote, 769 saceas de café, 168 enceas 
de cacau, 169 couros, 92 fardos de algo- 
dão, T1 ditos de fibra, 12 saccos de bor- 
zacha, etc. e 

O vapor «Funchal» tronze dos Açores 
130 cascos de alcool, 176 bois, 92 vitel- 
las, 202 saccos de milho, 90 saceos de 
trigo, 132 harris e 19 caixas com latas 
de manteiga, 46 cascos e 17 barris com 
azeite, etc. y 


O mesmo vapor trouxa 2 passageiros. 


O vapor «Angola» trougo de Liver- 


generos. 


= 


va-se n 108:4568 


Duarte Luz e Antonio José Gomes Net- 


to. Para o conselho fiscal foram eleitos 


os snrs. Antonio José de Seixas, Manoel 


Joaquim Alves Diniz e Antonio Pereira 


de Carvalho. À 

Chegou ao Tejo, a bordo do paquete 
«Portugal», o celebrado Angelo Ramos, 
que tendo sido pro no Rio de Janeiro 

or erime de falsificação praticado em 
uisboa, e sendo transportado para aqui 
a bordo do paquete «Rei de Portu al», 
conseguiu esconder-se no porão d'esse 
navio, só tornando a apparecer quando 
o mesmo paquete chegou ao Havre, isto 
é, sete dias depois. 

Falleceu repentinamente ao passar 4 
ruá da Santissima Trindade um indivi- 
duo já idoso, que não pôde ser reconhe- 
cido ainda. Apenas se sabe que ia todos 
os dias buscar o jantar ao convento das 
Trinas.—(Do nosso corresp.) 


LISBOA, 13 pe manço 

No dia 22 do corrente proceder-se-ha 
na direcção geral de the-ouraria ao sor- 
teio das a obrigações de 4 1), 
p. c. de 1888 e de 4 p. c. de 1890, quê 
téem de ser amortisadas no dia 1 de 
abril proximo: 390 obrigação por conta 
da emissão de 13 de agosto de 1888; 30 


ditas idem de 26 de dezembro de 1888; 


420 ditas idem de 8 de fevereiro de 
1889; 10 ditas idem de 9 de maio de 
1889; 50 ditas idem de 7 de novembro de 
1889; e 150 ditas idem de 28 de março 
de 1890. ; 

Foi ordenado aos directores, adminis- 
tradores e chefes de repartições e esta- 
belecimentos dependentes do ministerio 
do reino, para que toda a corresponden- 
cia e documentos relativos a despezas 
sejam enviados directamente & 3. re- 
partição da direcção geral da contabili- 
dade publica, 

Foram hoje publicados no «Diario» os 
decretos transferindo o snr. vice almi- 
rante Francisco Teixeira da Silva, de 
governador geral da India para identi- 
co cargo em Moçambique; e o snr. capi- 
tão de fragata Raphael Jacome Lopes 
de Andrade, de governador geral de 
Moçambique para igual cargo na India. 

O «Diario» publicou hoje o balancete 
da receita e despeza do caminho de fer- 
ro de Loanda a Ambaca no 4.º trimestre 
de 1892. A receita foi de 21:0045800 e a 
despeza de 63:8275141, havendo, por- 
tanto, o deficit de 42:8223341, 

Foi declarada de utilidade publica e 
urgente a expropriação de dous predios 
na villa das Caldas da Rainha, para a 
realisação das obras do novo hospital. 

Licenças: De 30 dias, ao snr. dr. Mar- 
ques Perdigão, juiz de direito na Louzã; 
e de 11 dias, ao snr. dr. Ignacio Montei- 
ro, Juiz de direito em Macedo de Caval- 
leiros.—( Do nosso corresp.) 


LISBOA, 13 px março 

Foi hontem entregue ao snr. conse- 

lheiro Dias Ferreira o diploma de de- 
putado por Aldeia Gallega. 


O ministerio da fazenda pediu ao da 


justiça uma lista dos juizes dos tribunaes 


administrativos addidos ao quadro da 
magistratura judicial, a fim de proceder 
à escolha dos encarregados do processo 


para as cobranças fiscaes. 


S. M. a rainha senhora D. Maria Pia 
projecta ir á Italia, em abril, assistir ás 


bodas de prata do rei Humberto. A'ma- 


nhã, dia anniversario d'este monarcha, 
dará a senhora D. Maria Pia um jantar 
no paço da Ajuda, ao qual assistirão o 
ministro é o pessoal da legação italiana. 
- O gor. Alfredo da Silva, thesoureiro 
da camara municipal de Lisboa, pediu a | 


sua aposentação. 


* Foram à gare da estação do caminho 
“de ferro despedir-se de uma commissão 
|| de marceneiros que hontem partiu para |. 
ra + ao ata - | essa cidade numerosos operarios d'aquella | 
1 pe po Dong ço, ER roda PRA [o 
E classe. 
e G fundados 1 g O julgue 
— necessario para evitar 0 à quiliamento, 


Sr 


O 


Pelo ministerio da guerra vai ser per- 
mittido que ns praças. do rei Ega uso 


fornecidas barretinas do novo padrão. | 


- O snr. Ramalho Ortigão foi nomeado 


. 


torico-enropeia de Madrid. 


O snr. ministro do reino realisou uma 
conferencia com o snr. Pinheiro Chagas, 
ácerca da epocha do eneerramento da 


exposição portugueza em Madrid. A com- 
missão colombina ainda não recebeu 
communicação. alguma determinando a 
epocha em que a exposição deve termi- 
nar. 


uma recahida da indisposição que ulti- 
mamente o acommetteu, o snr. conselhei- 
Pb Oliveira Martins. E' seu medico assis- 
tente o snr. dr. Souza Martins. 


E' esperado aqui um ingloz, represen- 
tante de uma Sociedade, que se propõe 
a, | explorar a industria do chá nos Açores. 


=—[( Do nosso corresp.) 


LISBOA, 13 nz manço 


O tribunal do contencioso fiscal resol- 
veu, sob proposta do snr. Potier, que os 


direitos ad valorem em certas mercado- 


cambio. 


A junta de saudo não resolveu hoje 
de trabalhos, servindo provisoriamente ácerca da reclamação da empreza do va- 
na direcção de exploração de caminhos | por «Rei de Portugal», que foi obrigado 


a quarentena de rigor. 


Tomou hoje posse do commando das 
gusto Cesar de Almeida Pinto de Sou- | guardas municipaes o snr. coronel Anto- 


nio de Queiroz. 


Alguns serviços do correio vão ser me- 
rido para a direcção das obras publicas | lhor installados no pateo denominado das 
do Porto, como chefe de trabalhos; Hugo | Galés, ficando com casas espaçosas a cs- 
TFheodorico Wallemkamp, conductor de | tação telegraphica central e suas depen- 


dencins. 


Requerey q sua aposentação o snr. dr. 
ferro do eul e suéste, transferido parn | Pedro Monteiro Castello Branco, lente 


do direito na Universidade, 


g: Como chete do serviço de armazens 
Despachos da direcção dos serviços te- | ficou 0 sur. engenheiro Augusto Luciano 
legrapho-postaes: — Alfredo Layrêntino | Simões de Carvalho, substituindo o gnr, 


Augusto Fuschini. 


Sabiu da redacção do «Diario Popu- 
lar» o sur. conselheiro João Cesario de 


Lacerda, 


Partiram para Pariz os snrs. Ventura 
graphíca do Porto, Alfiedo Augusto de | Luíz de Macedo e engenheiro Manoel 


Espergueira. 


Seguiram para o norte os snrs, Basi- 


lio Cabral e Pedro Gomes da Silva. 


Seguem ámanhã: Para Sevilha, os 
sors. marquezes de Harcourt; e para 


Madrid, q3 snrs, condes do Paraty. 


Negressaram do estrangeiro os snrs. 
Abrahão Bensaude, conde do Pago de 
Lumiar, a familia Koopor, e Stephenson, 


cousul inglez em Lisboa. 


Retira no dia 21 do corrente para o 
Rio de Janeiro o policia que veio acom- 
panbar q prago Angelo Garcia Ramos. 

Falleceu à syr4 D. Maria Procopia 


Pararia.—(Do nosso corres.) 
BRAGA, 13 pe março 


Foi sepultada hoje 2 gnr? D. Anna 
Clementina Vieira da Biiva, tia do con- 
pool 15:132 volumes de tecidos « morca- | sul geral do Brazil em Lisbon, sur. João 
dorias diversas, e o vapor allemão «for: 
tugal» 3:209 volumes de arroz e outros 


Vieira da Silva, e do snr. Manoel Joa- 
quim (romes. Ao funeral concorreram 
muitos amigos dos parentes da finada.— 


O vapor «Magdalenay recebeu aqui | (Do nosso corresp.y 


“ou passageiros com destino go Brazil. 


* O Banco de Portugal recebeu de Lon- 
“dres objectos de escriptorio no valor de 


— 8428000, 


- De madrugada houve muito vento e a 
“chuva era torrencial. O dia continuou de 


“Aguaceiros.—(Do nosso corrasp,) 


= LISBOA, 13 De MARÇO 


“Sob a presidencia de S. M. el-rei, reu- 
niu hontem, a assembleia geral dos Al- : 
bergues Nocturnes de Lisbon, sendo pre- | economia de 


Hespanha 
MADRID, 13 nz março 


Ruiz Zorxália quo, como é sabido, foi 
eleito deputado por dogs pireulos, não 
aceita a eleição, continyando à presidir 


em Pariz. 


Salmeron chega quarta-feira de ma- 


nhá paro evitar manifestações. 


O goyerha projecta supprimir as jun- 


tas provinciges, palculando fazer uma 
uid de 70.000:000 pesefas —( Tel 


sentes o relatorio e csntas da direcção, | part.) 


relativos aos annos de 18% a 1892. Por | 
esses documentos, que foram aprápnia: 
ulenças, 


- dospelo secretario gnr, conde de 


MADRID, 12 ng Março 


Em Pala-de-Lena, na provincia das 
vê-se que a reveita dos Albergues, du- | Asturias, rsbentou um cartucho de dyna- 
“rante o referido período, foi da réis | mite à porta da casa da jyjz d'aquella 
23:5585550 e a despeza de 7:0773143,| localidade, soffrendo a casa grauics 58 


- havendo, portanto, um saldo de réis? tragos: Não houve nenhuma victima, 


Em Miranda-Arga, n& provincia de 
Navarra, rebentaram desordens por ques- 
tões eleitoraes. 

Os habitantes, divididos em dous par- 
tidos, travaram lueta nas ruas, resultan- 
do ficarem muitos feridos e alguns 
vemente. Foi enviada para alli uma for-' 
ça da guarda civil, a fim de restabelecer 
a ordem. —(Havas, 


15:4323436. O PITTA da instituição ele- 

38. Para os corpos ge- 
rentes dos Albergues foram eleitos: Di- 
rectores effectivos, os snrg. José Pereira, 
Soares, conde de Valenças, José da Cos- 
ta Pedreira, marquez da Praia e de Mon- 
forte, Frederico Augusto Ferreira, cóônde 
de Burnay e Polycarpo Pecquet Ferreira 
dos Anjos; supplentes, os snrs. barão de 
Almeida Santos, conde de Restello, Hen- 
rique Bernardo Pires, Joaquim Moreira 
Marques, Luiz Eugenio Leitão, Carlos 


TA- 


Questão do Panamá 


PARIZ, 11 pe março 
Na camara dos deputados, Lamarzelle, 
da direita, pediu ao governo que commu- 
nique os telegrammas que o dr. Herz di- 
rigiu ao barão Reinach, ameaçadores pa- 
ra alguns personagens politicos. Ribot, | condemnado por concorren- 
+ respondeu que & | cia deslenla 8:000 francos de 
98 | perdas e damnos, a mudar a 


presidente do conselho. 
administração dos corr 
destruiu ha dous annos todos os tele- 
ammas antigos, mas que, se os do dr. 
erz forem encontrados ainda, seriio 
communicados ao juiz de instrucção. Fi- 
cou encerrado o incidente,—(Havas.) 


PARIZ, 11 p= manço 

Na audiencia do processo do Panamá, 
foi tomado o depoimento de Andrieux, o 
qual disse que o dr. Herz lhe entregára 
a lista dos cheques que elle, Andrieux, 
communicára 4 commissão de inquerito, | . 
acrescentando que o corretor Arton se |cio promovido pela Sociedade de Bene- 
recusára a entregar-lhe a relação dos 
104 deputados que receberam dinheiro, | «t 
ue 2 sua segurança poderia perigar | T1O». 
le a entregasse. Andyieux acredita 
na authenticidade da lista do barão de | previne que só téem entrada os bilhetes 
Reinach e na corrupção de muitos depu- 
tados por occasião da votação do proje- 
cto sobre o Panamá. Comparece depois a 
depôr madame Cottu, que conta as ten- 
tativas de que foi objecto por parte de 
+ ex-director da segurança 
blica. (Grande sensação no auditorio 
presidente do tribunal pede a comparcn- 
cia de Soinoury, que foi immediatamen- | solta». —A's 8e meia. 
te chamado. Em seguida foram SUViÃOS | 
os depoimentos de varios technicos so- 
bre as obras do canal e o depoimento de 
Allan Targê, ex:ministro, que affirmára 
ter sido ameaçado por Lesseps de ser 
atacado pela imprensa se elle ministro 
não soccorresse a Companhia do Pana- 
má. Lesseps negou energicamente ter 
procurado fazer negocios com madame 
Cottu, e jura em absoluto não ter feito 
ameaça alguma. Madame Cottu affirma 
de novo energicamente que Soinoury lhe 
perguntára se não possuia documento | pela doença e pela miseria extrema, um 
compromettedor para os deputados da | pobre velho, Joaquim Rodrigues, que ha 
direita. (Movimento prolongado na as- 
sembleia, viva espectação.) Soinoury: com- 
parece e confessa ter perguntado, a titulo | soccorrer aquelle grande desventurado. |P 
de simples informação, seCottutinhaal-| "14 To 
guma cousa concernente á direita. O pre- 
sidente levanta a audiencia no meio de 
grande emoção. —(Havas.) 


O | quarto. 


“PARIZ, 12 ne manço 
Bourgeois, ministro da justiça, pediu a 
sua demissão em consequencia do depoi- 
mento de Soinoury, director da seguran- ço A 
ca publica, no processo do Panamá.— (1597) - A commissão da festividade. 


PARIZ, 12 pe março 


Bourgeois diz na sua carta de demis- 
são que o depoimento de Soinoury, não 
resalva o ministro da justiça, como elle 
tinha por indispensavel, nem estabelece 
conformemente 4 verdade que elle mi- 
nistro nunca o authorisou a fazer qual- 
quer diligencia junto de madame Cottu 
com referencia ao processo do Panamá. 
Bourgeois considera, pois, indispensavel 
recobrar a sua liberdade a fim de des- 
truir toda e qualquer suspeita. 

Sobre o incidente Cottu, Soinoury pro- 
vocará imanhã na camara dos deputados 
uma interpellação. Espera-se uma dis- 
cussão tempestuosa, cujo resultado é im- 
possivel prevêr. O «Figaro» prevê a pos- 
sibilidade de uma crise ministerial, O 


- | dos barretes de panno nas guardas da 
CO | guarnição, visto não terem ainda sido 
— LISBOA, 13 ne manço . 


“gar sobre as provid ncig das a. 
“de ser preso o corretor Arton—(Havas.) 


. PARIZ, 12 pe março 

Na reunião do conselho de ministros, 
realisada esta noute, o presidente do ga- 
binete, Ribot, annunciou que o ministro 
da justiça, Bourgeois, persiste em se de- 
mittir. No fim do conselho Ribot fez as- 
signar ao presidente Carnot um decreto 
nomeando a interinidade da pasta da jus- 
tiça ao ministro dos negocios estrangei- 
ros, Develle.—(Havas.) 


PARIZ, 12 ne março 


Brisson mantém o seu pedido de de- 
residente da commissão par- 
inquerito aos negocios da 
Companhia do Panamá. O seu estado de 
saude é bastante grave, sem, todavia, 
ser inquietador. 

Bourgeois está disposto a pedir para 
ser ouvido como testemunha pelo tribu- | & 
nal criminal e explicar-se-ba tambem 
perante a camara dos deputados sobre o 
incidente levantado pelo depoimento de 
madame Cottu, A 

Os ministros reunirão esta manhã pa- 
ra examinar a situação creada pela de- 
missão do ministro da justiça, Bougeois. 
Orê-se que a crise será parcial.-Os mi- 
enciarão junto de Bourgeois, 
esistir do seu pedido de de- 
missão; em todo o caso será nomeado | particularmente ou em leilão na Bolsa, 
um ministro para exercer interinamente | da compra e venda de mercadorias, bens 
o cargo durante o tempo necessario pa- | inmoveis e de todos os direitos a elles 
ra permittir a Bourgeois ir depôr no tri- | inherentes; promove seguros, empresti- 
bunal criminal e explicar-se perante a/mos e hypothecas, sob toda a reserva, 
camara dos deputados. O ministro dos | conforme a lei lh'o determina. (1619) 
negocios estrangeiros, Develle, é quem 
provavelmente será encarregado interi- 
namente da pasta da justiça. Os minis 
tros reunirão novamente esta noute.— 


vice-presidente do DA da exposição his- 


Acha-se bastante incommodado com 


PARIZ, 13 pe manço 
Dizem alguns jornaes que ns diversas 
interpellações a respeito da questão do 
Panamá serão provavelmente reunidas 
va do deputado Millevoye sobre os casos 
particulares de Floquet, Freycinet e Cle- 
menceau.—(Havas.) 


PARIA, 11 ne manço 
A camara dos deputados marcou a 
sessão de terça-feira para a interpella- 
ção do deputado Turret sobre a politica 
economica do gabinete. —(Huvas.) 


LONDRES, EL De nano 


Na camara dos communs, Edward Grey, 
secretario parlamentar dos estrangeiros, 
declarou que nas negociações com a Hes= 
pauha, para o tratado de commercio, a 
uestão do direito differencial applica- 
o em Cyba a favor dos Estados-Uni- 
dos merecerá com certeza a attenção do | rua dos Lavadouros n.º 8. (1608) 
governo brtqnnico.—( Havas; ) 


LONDRES, 13 vg manço 
Os jornaes confirmam que q segunda 
leitura do projecto de lei do home rule ' 
será adiada para a proxima segunda- | OU largo dos Loyos n.º 80, 
feira. —(Huvas. 


America Gentral 
NEW-YORK, 12 pg manço 


Noticiam de Valparaizo ao aNew- 
Cark-Herald», ter ndo araignado um 
ratada grtro ag republicas da Bo ivia € E p se 
do Chile, delimitando n9 gyao fronteiras. Pd da Conceição Barros Viei- 
A nova delimitação inclua no territorio 
chileno nascentes n'vutro tempo recla- 
madas pela Republica Argentina.—(Ha- 


MADRID, 13 ne manço 
Assegura um telegrauma 
ne os francezes oceuparam 
z, acrescentando que esta noticia 


ZU Cuprme gengaç: Al 


de Tanger | kiloa, 45 
6 soaia de | réis, io Villa Nova do Gaya vende-se 


consulta da 1 ás 2 horas e meia, no con- 
sultorio do dr. ROBERTO FRIAS, 


1, Rua da Assumpção, q (aos Proa) 


SEDLITZ CH. CHANTEAUD 

é incontestavelmente o PURGA- 
TIVO SALINO refrescante o mais 
puro, mais agradavel a tomar, e 
mais eflicaz sob pequeno volume. 
Substitue com vantagem as aguas pur- 
gativas allemis e todos os drasticos. 

O exito do SEDLITZ CH. CHAN- 
TEAUD, entre os medicos de todos os 
paizes, suscitou uma quantidade de imi- 
tadores. Um d'elles acaba de ser 


fórma de sens frascos e não 
envolvel-os de papel amarel- 
lo, visto que a dita côr é caracteristica 
do SEDLTTZ CH CHANTEAUD, pre- 
arador dos Granulos dosimetricos do dr. 
urggraeve, cuja acceitação é igualmente 
universal. (16) 


ESPECTACULOS 


Terça-feira, 14 de março 
T. PRINCIPE REAL.—Benef- 


ficencia de 31 de Janeiro. —As comedias 
«O artigo 1:204.º» e« Assassino de Maca- 


A commissão promotora do beneficio 


com data de 14 do corrente —A's 8e 1 
quarto. 


- 


Quarta-feira, 15 de março 
T. PRINCIPE REAL.—O drama 
«O Segredo da Pastora —A's 8 cl 


FT. CHALET.—A revista «U diabo 4 


DD 


Um desgraçado 


A rua de Entre Quintas, 305, ilha, 
casa n.º 18, está a morrer, prostrado 


NNDIOS 


perto de 40 annos tem exercido a arte 
typographica. E' uma obra meritoria 


Septenario da Senhora 
das Dôres 


RINCIPIAM no dia 14 pelas 5 horas 
da tarde, os septenarios da Senhora 
das Dôres na igreja dos rena dE: 
Porto, 12 de março de 1899. 


Daio Nro Torço GB TE SAID O rito E usasdeo a] 
Falleceu o snr. José Louren- 
ço de Oliveira Cascaes 


S responsos de sepultura deverão 
0 celebrar-se hoje, ás Ave-Marias, 
na igreja dos Terceiros do Carmo. 

Não ha convite, por expressa determi- 
nação testamentaria, 
Porto, 14 de março de 1893. (1623) 


CERA SP NES DO 
Centro Commercial 
do Porto 


CONVITE 


ENDO fallecido o exe.mº gnr. José 


) - Antonio de Magalh 
RE ERR PA Md 
“Missa do 7. dia | 
S abaixo assignados pedem ás pes- 
O soas das suas relações o obsequio 
da sua assistencia 4 missa que por alma 
de sua saudosa filha e sobrinha deverá 
celebrar-se âmanhã, às 10 horas, na igre- 
ja da Santissima Trindade. 
Porto, 14 de março de 1893. 
Maria Zulmira de Moraes Carvalho 
Adriano de Moraes Carvalho 
Alfredo de Moraes Carvalho 
Albano de Moraes Carvalho. (1622) 


Agradecimento 


0) ABAIXO assignado, penhoradissi- 
mo para com todas as pessoas que 
se dignaram assistir á missa do 2.º an- 
niversnrio do fallecimento da sua chora- 
da esposa e trasladação do seu cadaver 
para o seu jazigo, vem por este meio si- 
nificar-lhes o seu reconhecimento, agra- 
decendo-lhes a sua assistencia a este re- 
ligioso acto. 

Porto, 14 de março de 1893. 

(1603) JF. de Almeida Miranda, 


- Bolsa do Porto 


E OSÉ Maria de Paiva Ribeiro, corre- 
tor official d'esta praça, encarroga-se 


SOROCABANAS 


AGAM-SE bem os coupons vencidos 
em ! de março. Praça de Carlos Al- 

to, 24. (1620) 
Collegio Particular 
BRE-SE um na rua do Heroismo, 
logo. que hafa algumas meninas; 
tambem se acceitam meninos até á ida- 
de de 9 annos. O collegio será dirigido 
por professoras competentissimas e que 
envidarão todos os esforços para o adian- 

tamento rapido das creanças. 

Para fallar e tratar em Nova Cintra, 
na casa pegada ao Asylo E) 


b ue trabalha pelo sys- 
Modista ita anbeao com ES 
pecialidade em corpos de vestidos, *por 
preços razoaveis, Rua de D. Pedrg n.º 131 

(1a6) 
=" ———— 
Venda de predio 
ENDE-SE um predio om frente Ra 
V ra a rua de D. Pedro c rua do La- 


ranjal. 4 
Palla-se na Companhia A Mutuaria, 


Petite. Cor tlii otro Sa rd 
Ven ums Jinda propriedade 
sita ng rpa da Hestadradas n.º 492, 

de bom rendimento. 
Pará tratar ng rua do Almada n.º 204 


Póde vêr-se todos os dias uteis, das 
12 ás 3 horas da tarde. (1079) 


Sempre andou Dem 
às horas 


vá, cAip-depasita dg arvãa dê gaz e 
alicorne, na vua da Fonte Taurina, par- 
ticipy aos seus amigos e freguezes que 
mudou para a rua de S, João n.º 70 
af, 

E ia E deposito; Carvão EE 

OH kilos, q réis; Fllys, À q 

Ena pa AeBinds sds O 
DO réia; 15 hilos, à 100 6490 


pelos mesmos preços acima, na rua Di- 
reita pi 19% a (1621) 


Terça-feira 14 de março de 1893 — 
Bernardo Lucas 


DVOGA nos tribunaes civeis, com- 
mercial e do contencioso fiscal. 
Escriptorio, Bellomonte, 28, q 


O Commercio do p Ba 
0 metico ORTIGÃO MIRANDA] Banco União. 


Sociedade anonyma de responsabilidade 


Associação Commercial do Porto 
SECRETARIA 


Revisão da fabella dos valores médios dos generos 
destinados à exportação 


EVENDO em breve proceder-se no tribunal do conten- 
cioso technico das alfandegas à revisão trimestral da 
dos valores médios dos generos destinados a expor- 
etendo a nova tabella de entrar em vigor no dia 1 
por esta fórma convidados os interes- 
taria, até ao dia 20 do cor- 
ecimentos que entendam 


o hoje lugar, por falta 
de representação legal de snrs. ac- 
cionistas, a assembleia geral extraordi- 
naria d'este Banco, para tomar conheci- 
mento do resultado 
commissão encarregada de formular o 
ano para a fusão d'este Banco com o 
anco Portuguez, e resolver definitiva- 
ojectada fusão e do 


usado ou novo, 

para derreter. 
Paga-se bem, no antigo com- 
prador da Picaria, 90. 


SOROCABANAS 


OMPRAM-SE os coupons, na rua do 
Infante D. Henrique mM 87, 1.º 


COUPONS 


OMPRAM-SE da Companhia Soro- 
cabana, a vencer em 1 de março, 
na rua do Sá da Bandeira, 71. 


CHAVES & GUIMARÃES 


dos trabalhos da 


mente ácerca da pr 
plano para esse fm elaborado pela com- 
missão mixta dos dous Bancos, convido os 
gnrs, accionistas, em conformidade com 
o artigo 184.º do Codigo Commercial, a 
reunirem-se novamente na sala das ses- 
sões da Associação Commercial do Por- 
to, no dia 28 do corrente, ao meio dia. 
Porto, 11 de março de 1893. 
O presidente da assembleia geral, 
Antonio Lucio Tavares Crespo. 


de abril proximo, são 
sados a enviarem a esta secre 
rente, as reclamações ou esclar 
dever formular sobre a materia, aos quaes será dado em 
seguida o competente destino. 

Secretaria da Associação Commercial do Porto, 10 de 


março de 1898. Gravatas pretas 


A bom sortimento na Camisaria Mo- 
derna, á rua de Sá da Bandeira, 52. 


Ãos empreiteiro 
Quebramento e extracção de 3:120 
metros cubicos de rocha submari- 
na, junto ao caes do Fortim, em 
Vianna do Castello 


EMPREZA constructora das obras 
do porto de Vianna do Castello, com 
séde no Porto, rua do Sá da Bandeira 
n.º 78, acceita propostas para a extra- 
cção de 3:120 metros cubicos de rocha 
submarina, as quaes devem ser dirigi- 
das para a séde, no Porto, ou para o es- 
criptorio das obras, em Vianna. 


PIANO ERARD. 


ENDE-SE um de gabinete quast no- 
vo por metade do seu custo, 
23, Campo da Regeneração 


Machina univer 
(ALEN RANSOME & 0.º) 


STA machina é de grande vantagem 
para os trabalhos de carpinteria e 


O 1.º secretario, 
Carlos Ferreira Menéres. 


“ Companhia das Aguas 
de Loanda 


Sociedade anonyma de responsabilidade 


ÃO convocados os possuidores de 

acções d'esta Companhia para se 
reunirem em assembleia geral, no dia 27 
do corrente mez de março, pelas 2 horas 
da tarde, no escriptorio da Companhia, 
rua de Bellomonte n.º 49, 1.º andar, pa- 
ra os fins designados no artigo 25.º dos 


COMPANHIA DOS TABALOO DE PORTUGAL 


Sociedade anonyma-—Responsabilidade limitada 


Capital 9.000:0004000 réis 


Aquelles que possuirem sómente acções 
ao portador e desejem tomar parte n'es- 
ta assembleia geral, deverão depositar 
antecipadamente, como exige o $ 2.º do 
artigo 17.º do mesmo estatuto, as suas 
torio da Compánhia, co- 


acções no escri 
o que lhes serv irá de ti- 


brando um reci 
tulo para a sua admissão. 
Porto, 10 de março de 1893. 
O presidente da assembleia geral, 
João Pinto Moreira. 


Companhia de Lanificios 
de Portalegre 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
Assembleia geral 


OR ordem do exemº snr. presidente 
convido os snrs. accionistas a reuui- 
rem-se em assembleia geral, ordinaria, 
no dia 27 do corrente, pelas 7 horas da 
tarde, no escriptorio da Companhia, rua 
de Sá da Bandeira n.º 116, 1.º andar, 
ara os fins designados nos artigos 17,º 
e 19.º dos estatutos. 
Porto, 12 de março de 1893. 
O 1.º secretario da assembleia geral, 
Thomaz Martins Ramos Guimarães. 


TROCA DAS ACÇÕES NOMINATIVAS 


ÃO prevenidos os snrs. accionistas que a troca dos titu- 
los provisorios por acções definitivas NOMINATIVAS co- 
mecará no dia 15 do corrente, das IO horas da manhã ás 
3 da tarde: =) 
EM LISBOA, na séde da Companhia. Kargo de S, Julião, 


NO PORTO, no Banco Alliança. 
Lisboa, 6 de março de 1893. 
O presidente do conselho de administração. 


Francisco Isidoro Vianna. 


OLEOENHOGG 
de FIGADO FRESCO do BACALHAU, NATURAL e MEDICINAL 


O melhor que existo, pois que obteve a mais alta recompensa na 
Exposição UNIVERSAL DE PARIZ DE 4809 
|  Receitado desde 40 ANNOS, em França Inglaterra, Hespanha, Portugal, no Brazil e nas 
Republicas Hispano-Americanas, pelos primeiros medicos do mundo inteiro ás Crianças 
4 rachiticas, Pessoas fracas, contra as molestias do Peito, Tosse, Humores, 
ções da Pelle, etc, 
E muito mais activo que as Emulsõdes que contém metado de agua 
e que os Oleos brancos de INoruega aos quaes 


Póde serrar, aplainar, furar, abrir 
furos, macho e femea, 
fio, molduras, etc. 

Vende-se uma na rua de Fernandes 


. Ed 
Constipações 
URAM-SE radicalmente com o Bal- 

samo de Riga, que se vende na rua 
do Infante D. Henrique n.º 111, 
Fazem-se descontos para revender. 


juntar, abrir meio 


Companhia Portugueza de 
Iluminação a Gaz 


ÃO convidados os snrs. accionistas 
para a sessão da assembleia geral 
que terá lugar no dia 22 do corrente, pe- 
la 1 hora da tarde, no seu escriptorio, à 
rua de Bellomonte n.º 49, 1.º 
O fim d'esta reunião consta das cartas 


a depuração faz perder uma grande parte das suas propriedades curativas. 
m frascos TRIANQULARES. — Ax'gir D) envoltorio o sello da Union des Fabricants 
UNICO PHOPRIKTARIO ; ELXOG-Gr, 2, Rue Castiglione, Paris, K kM TODAS AS PHARMACIAS. 


Arrematação 


LO juizo de direito da 22 vara ci- 
vel e cartorio do escrivão abaixo 
assignado, no dia 18 do corrente, pelas 
11 horas da manhã, no tribunal, em S. 
João Novo, se ha-de proceder á arrema- 
tação, dos seguintes bens immobiliarios, 
sitos na freguezia de Souza. 

Uma morada de casas sobradadas 
terreas, córtes para gado, eira de louza, 
casa da mesma, quinteiro, quintal, ar- 
vores de fructa e ramada, poço para uso 
domestico e de rega, cortinha de terra 


Alfandega do Porto 


Naufragio do vapor «Gomes VIL» 

ENDO findado o praso para as re- 

clamações dos recebedores da car- 
ga salva do vapor «Gomes VII», annun- 
cia-se que no dia 16 do corrente, pelas 
11 horas da manhã, terá lugar n'esta 
alfandega a arrematação, em hasta pu- 
blica, dos referidos salvados, consoante 
e | à relação seguinte: 

33 cascos com alcool, marca C A P; 
55 cascos com vinho, marcas M CO, G, 
GSCGC,WG T, diamante C RecC; 
51 fardos e 4 caixas, marea C T P, com 
tabaco; 46 fardos, sem marca, com ta- 
baço; 2 fardos, marea C TP, com pa- 
pel; 24 cascos vasios, com differentes 
marcas; 298 saccos com 
remos atados; 4 volumes a 
barril com oleo mineral; 2 barrls váasios 


Porto, 13 de março de 1893. 


Companhia Nacional 
de Papeis de Luto 


Sociedade anonyma de responsabilidade 


AO avisados os snts. accionistas de 
que se acha em cobrança a segunda 
prestação de 10 p. c. 

O cofre da Companhia estará aberto 
em todos os dias uteis, das 10 horas da 
manhã ás 2 da tarde, desde 13 a 18 do 
corrente, Passado esse dia pagarão o| 


Fome Amma * 
a de mesa muito 


é ienica o agradavel), 
rival das mais afamadas 


— Os directores, 


| x me PREÇOS NO PORTO: 
| William Co 


, 

a, 1 atado 
[i3atas com ti 
de cobre, 2 prumos de chumbo, 4 baldas | 

de zinco, 1 chaminé de cobre, 1 bitacola 
bjectos que estarão patentes 
no acto do leilão. e 
Ee Porto, 12 de março de 


nto. da Fonseca, d'es o de terra lavradia, em | u 
de, promove contra Antonio Rodrigues da ga e lima, deno- 
Cruz Coutinho, da mesma, se ha-de pro- Ku; a 
ceder no dia 17 do corrente mez de 
março, 4 porta do tribunal de justi,a, em 
8. João Novo, pelas 11 horas da manhã, 
á arrematação das propriedades abaixo 
mencionadas, penhoradas ao executado, 
as quaes vão pela segunda vez à praça 
reço da sua louvação: 
- Uma morada de casas de quatro an- 
dares, com aguas-furtadas e saguão com- 
mum d'este predio com os dous seguin- 
tes e mais pertenças, sita na rua dos 
Caldeireiros n.º* 18 e 20; era forecira com 
o dominio directo -4 Santa Casa da Mi- 
sericordia do Porto, com o fôro annual 
de 870 réis, e o laudemio de 40-um, sen 
do-o hoje ao exequente Ignacio Pinto da 
Fonseca, por haver arrematado os ditos 
fôro e Inudemio, avaliada na quantia de 
3:6318480 réis, e será praceada por me- 
tade d'esta quantia, made 
Uma outra morada de casas de quatro 
andares, saguão commum deste predio, 
do antecedente. e do seguinte, sita na 
mesma rua n.º 22 a 26: esta propriedade 
tem o fôro annual de 28320 réis e o lau- 
demio de 5-um, que se pagava à Santa 
Casa da Misericordia do 
exequente Ignacio Pinto da Fonseca. 
or este ter arrematado os ditos fôro e 
audemio. Avaliada na quantia de réis 
3:562 3880, e será praceada por metade 
d'esta quantia. As dyas propriedades 
que ficam mencionadas são postas em 
praça conjuntamente, em razão de es- 
tarem inteiramente dependentes uma da 
outra e não poderem por isso dividir-se, 
raceadas pelo preço total de 
metade das suas respectivas avaliações, 
a quantia de 316018180 réis, 
utra morada de casas de quatro an- 
dares, aguas-furtadas, saguão commum 
d'este predio -e dos dous antecedentes, 
sita na referida rua dos Caldeireiras n,º* 
28 a 30; esta propriedade tem o fôro an- 
nual de 28900 réis e o laudemio de20-um, 
que se pagava ú Santa Casa da Mise- 
ricordia d'esta cidade, hoje ào exequen- 
te Ignacio Pinto da Fonseca, por este 
haver arrematado os ditos fóro e laude- 
a quantia de 3,5078400 
a par metade d'esta 
na importancia de 1:7538700| | 


calcos, com agua de re 
be o 
minado à «Seára». : 
Um campo de terra lavradia, com oli- 
veiras, arvores de vinho, denominado 


Um campo de terra lavradia, com ca- Augusto Malheiro Dias 


beceiro a matto, denominado as «Bou- 


Menezes, Eopes É E 
DEPOSITO OENTRAL 
4, Rua do Almada, 28 


Um campo de terra lavradia, com tes- 
tada de matto e lenhas, denominado as 


Annuncio para preparo de 
appellação 


ELO cartorio do escrivão abaixa gs= 
gignado, ficam a correr os segundos 
30 dias da lei para dentro d'elles virem 
ou mandarem, Anna Joaquina Antunes 
e marido José Maria Pires, D. Miqueli- 
na Rosa de Campos Antunes, vinva, e 
Antonia Luiza Antunes, da freguezia de 
Caniçada, comarca de Vieira, e bem as- 
sim Antonia Luiza Antunes, viuva, Fran- 
cisco Antonio da Silva, Marcolina Rosa 
Antunes, Emilia Rosa Antunes, Benja- 
min Antonio Antunos, da mesma fregue- 
zia o comgrea, e Maria Joaquina Antu- 
nes e marido, Manoel Francisco do Cou- 
to, Porpotua Maria Antunes, e marido 
José Maria Affonso Landeira, Joaquina 
Antunes, e marido Antonio Josá Landol- 
ra, estes no lugar de Fyfhila, freguezia de 
Cabril, comarea do Montalegre e Fran- 
cisca Josó Menezes de Carvalho, advo- 
gado oflicioso dos ausentes, preparar a 
appellação por elles interposta da gen- 
tença de primeira instancia proferido na 
comarca de Viojra, na aoção de investi= 
gação de paternidade e potição de heran- 
qa contra elles intentada e contra outros, 
por Julio Antunes, solteiro, da freguezia 
de Caniçada, d'aquella comarca do Viel- 
ra, sob pena, não o fazendo no dito 
praso, de lhes ser juigada deserta e não 
seguida a appellação por elles interposta. 
orto, 11 de março de 1893. 

O escrivão da Relação, 

Francisco José de Azeveço 


Antonio Fubio Ferreira da Cunha. 
GUARDA FISCAL 
Batalhão n.º q 
ANNUÚNCIO 


CONSELHO administrativo do sex 
ferido batalhão faz 
dia 20 do corrente, pelas 
venderá em hasta publica um cavallo 
julgada incapas para o serviço da gu 
da fiscal. A referida venda terá lugar no 
uintal do predio n.º 335, à rua da Algga- 
a, onde o citado batalhão tem qs suas 


arte) no Porto, 13 de d 
vai ns ca 


Uma sorte de matto e lenha, denomi- 
nada as «Vallas». | 

Outra sorte de matto e lenha, deno- 
minada as «Vallas Pequenas». 

São situadas no lugar de Compostella, 
freguezia da Souza, e de natuzeza de 
um prazo, de que é directo senhorio o 
convento de Cette, com o fôro annual 
de 20 réis, e o laudemio de 40-um, ava- 
liado, livro do fôro e laudemio em réis 
2:7048260, e vai à praça por 1:8028840 


Sofirimento da bexiga e dos rins, 
areias, catarrho e retenção de 


RATIA Provatum, medicamento hol- 
landez, muito conhecido dos doen- 
tes e usado ha mais de cem annos, pro- 
duzindo immediato allivio e cura, Fras- 
co, 300, Deposito no Porto, pharmacia 
Ferreira & Irmio, rua da Bainharia, 77. 


Uma sorte de matto e lenha, denomi- 
nada de «Borralhães» e é atravessada 
por um caminho. 

“Um campo de terra lavradia, com ar- 
vores de vinho, e testada de matto e le- 
nha, denominad oa «Cavadinha. 

E uma sorte de matto e lenha, deno- 
minada de «Entre Cavadas». 

São sitas no lugar de Compostella, 
freguezia da Souza, de natnroaa de 
prazo, de que ó directa senhoria a cama- 
ra municipal de Gondomar, com o fôro 
annual de 270 réis e o laudemio de 40-um, 
avaliado, livre do fôro e do laudemio, 
em 5998235 réis e vai à praça por 


Procede-so a esta arrematação pelo 
deliberado no inventario, por falleci- 
mento de Rita Martins de Castro, mora- 
dora que foi no dito lugar e freguezia, 
sendo o preço da arrematação livro para 
o casal inventariada, de toda a contri- 
buição de registro, de quaesquer onus ou 
encargos desconhecidos, e que tudo fica- 
rá a cargo e por conta do arrematante. 

Ficam citados os crédores incertos 
para assistirem á arrematação, 


Porta, 8 de mavça de 18d. 


Pargante nas Familias. 


À pda pais De JE ATERACIA Lo Macao 


Agentes: James Cassels & €. 


Vende-se nas principaes pharmacias e drogarias 
Rua do Mousinho da Silveira, 85—Porto. 


mio. Avaliada na 


CONTRA 
A-DEBILIDADE E 
Parinha Peiloral erragnosa 
da pharmacia Franco 
Reconhecida como rrecioso ali- 
arinha, a unica 


onde é de uso quasi ge- 
muitos annos, applica-se com 


proveito em pes- 


Na fórma ordenada no n.º 1.º do artigo 
eH44.º do Codigo do Processo Civil, são 
citados quaesquer crédores incertos pa- 


Bernardino Antonio de Moura Soeiro 
(1o94) 


Attenção 
ENDA de cinco propriedades de ça- 
sas, sendo uma nº rpa do Corpo da 
à, constando de casa, 
fabrica de refinação de assucar e seus 
utensilios, grande quintal com ramadas, 
arvores de fructa, agua de poço e biça. 
Uma outra de cinco andares na rya do 
Mousinha da Milvalça q. 294 a 298, 
com entrsda tambem pela rua dos Pola- 
mes. Uma autra com olho casas de ilha, 
ua rua da Duqueza de Bragança n.º 434 à 
488. Uma outra dita de dous andares na 
rua Escura, com frente para o largo dos 
Pelames, com os n.º 1 
dita de tres andares, ya rua do Sonto 


Rorto, 4 de março de 18 


mento reparador e 
reconstifuinte, esta 
legalmente auctqris 


Guarda n.º 98 e 
Zeprino de Serpa Quaresma. 


Kos snrs. capitalistas 


MA das mais antigas cosas de pe- 
a elade precisando de 
alvimento 4s syas tran- 
sacções de ponhores de ouro, de prata e 
de pedras preclosas, sómente, e calcu- 
lando para este fim que lhe sejam preci- 
sos cinco, dez, quinze ou vinte contos de 
réis, conforme fôr, sendo necessario, con- 
vida um sur. capitalista 
trar com estos capitges, 4 
rantidos, e com magnifico juro. 

Quem desejar, pois, este sólido nego- 
cio, queira dirigir-se em carta fechada 
ando morada e hora & que a 
ria Almeida; pa 
para ser rogurado, - 

Porto, 10 de março de 1895. (1571) 


BORDADOS 


A rna do Almada n,* 504, 


e mais reconhecido 


Antonio Bernardo Lopes, 
Major reformado. 


“ÃO commercio 


F. dos Santos Maya previne que 
= em virtude de se ter extraviado 
uma carta dirigida aos surs, Astoul Hor- 
manos, de Paris, contendo tres saques 
d'estea senhores o acceites dos ill.mo 
anrs. Ferreira Múase & C.*, Tllydio Pe- 
reira de Abreu e Francisco 
Almeida, todos com vencimento em 15 
de junho proximo futnro, se consideyawa 
os referidos saques sem effeito ab 
que nenhuma operação commerci 
verá ser feita com 08 mesmos, 


SEGUROS 


ADUREIRA MONTEIRO, vua de 

Sá da Bandeira n.º 25 
carrega-se Gg colocar nas 
503, Que operam no paiz, segu- 
 gvande valor, maritimos ou 
Imente og Eeguro 
(1 


, em convalescen' 
quer doenças, em crianças, 
e em geral nos debili 
que seja a causa. 


DOENÇAS DE PELLE 


ONSULTAS sobre esta especialida- 
les, da 1 ás 3 horas, 
da Bandeira, 229-—Posto Me- 


Vende-se 
em S Mamede de In 
nova, n.º 57, pouco distante do Cruzei- 
ro. Falla-se vo Porto, rua de Santa Ca- 


dar maigr desenv 


a 5, Uma outra 


ratar, rua do Mousinho da Sil- 


Papeis de credito 


JOAQUIM DE OLIVEIRA MOUTINHO 


Rua do Mousinho da Silveiro n.º 73 a 77 
OMPRA e vende inscripções, Jobri- 


uma magnifica casa, 
quintal grande 
festa, na estrada 


Aluga-se barato - 


US bonitos andares 
ra familias re 


de duas tasas, 
aros, na re do 
as para o t 

dos Judeus, perto da alfandega Fes 


im como instrueção primaria 

Lecciona por casas partic 
collegios de meninas. 
) Preço razoavel ( 


Bananas para sobre-mesa 


“a do ajreopção, 6) [ fogo, e principa 


" nascente com outro predio penhorado, 


da cortidão da registro da conser 


a rinamigéão REP ficha, Eibices ana a 


ei 
an 


Arrematação 
Das propriedades perten- 
centesá massa de Hen- 


Fique Francisco de Mo: 
raes 


Nº autos de oxeçução hypothecaria, 
em que é exequente Antonio Mon- 
teiro dos Santos, solteiro, capitalista, 
d'esta cidade, e executado Henrique 
Francisco deMoraes, desta mesma cida- 
de, correm seus devidos termos por. 
este juizo de direito da 3.º vara civel 
d'esta mesma cidade e comarca do Por- 
to e enrtorio do escrivão que esto assi- 
gna, e acha-se designado o dia 24 do cor- 
rente mez de março, pelas. 11 horas da 
manhã, para no respectivo tribunal no 
palacio das justiças, sito na rua de 8. 
oão Novo, d'esta mesma cidade, se 
Ce perante o ju iz da mesma vara, 
arrematação dos bens seguintes, para 
pagamento da mesma execução; 

Uma morada de casas de tres an- 
dares, loja e saguão, sita na ruw da 
Almada, d'esta mesma cidade, freguezia 
da Victoria, que confronto do poente 
com q dity rua do Almada, para onde 
tem os numeros de polícia 36 a 40; do 


abaixo declarado, do nortecom predio de 
Antonio Fersandes Guimarães, hoje de 
seus herdeiros, e do sul com predio de 
Joio Antonio Guimarães, louvâda, livre 
de reparos, e captiva de encargos, na 
quantia de 3:0008000 réis. 

Uma morada de casas de dous anda- 
res, quintal com seus pertences, sita na 
rna de Gonçalo Christovão, d'esta mes- 
ma cidade, freguezia de Santo Ildefon- 
so, que confronta do sul com a dita rua 
de Gonçalo Christovão, para, onde tem 
os numeros de polícia 316 a 320, do nor- 
te com a viuva de José Gomes Macedo, 
do nascente e poente com predios do 
executado, tambem penhorados, louyada, 
livre de reparos e captiva de. encargos, 
na quantia de 2:8008000 réis. 

Outra morada de casas, tambem de 
dous andares, com quintal e suas perten- 
9as, sita na dita rua de Gonçalo Olmristo- 
vão, que confronta do sul com adita rua, 
pao onde tem os numeros de policia 

22 a 326, do norte com .a viuva de Jo- 
sé Gomes de Macedo, do nascente com 
o predio acima e do poênte com José 
Ferreira Mendes, louvada, livre de re- 
paros e captiva de encargos, na quantia 
de 2:8005000 réis. . 

Outra morada de casas sobradadas, 
em' fóúrma de palacete, com quintal e 
mais portenças, sita. na dita rua de 


“Gonçalo Christovão, que confronta do 


norte com a dita rua, para onde “tem os 
numeros de policia 9299 a 305, do sul com 
o predio acima em segundo lugar, do 
nascente com Joaquim de Oliveira Ra- 
mos e do poente com José Joaquim Gui- 
maries Pestana da Silva, louvada, livre 
de reparos e captiva de encargos, na 
quantia de 6: :0008000 réis. 

Outra morada de casas de quatro an- 
dares, loja, saguão, com suas pertenças, 
com frente para a praça de D. Pedfo, 
d'esta cidade, e confronta do nascente 
com a dita praça, para onde tem os nu- 
meros de policia Gb a 68, do poente com 
p predio acima mencionado em primeiro 
lugar do norte com os herdeiros do com- 
mendador Antonio Fernandes Guima- 


- vães e do sul com Jacintho José Tava- 


vares Rainha, louvads 4, livro de reparos 
e do fôro de 68700 réis, que annualmen- 
te se paga a Henrique Freire de Andra- 
de Coutinho, de Braga, mas captiva do 
Roo na o tiver, na quantia de réis 


- &; 466500 


“Todos ro prédios, segundo, consta 
yPatoria, 
acham-se sujeitos aos seguintes encargos, 


doi enpipênio deum 


“dao ni o Es a favor « 
Preiro  Cou u 


LR AT 


“E 
om us ar ENT ão. du 8 
“quaesquer erédores incertos do executa- 
“ do. O que se faz publico. 
Porto, 1.º de março de 1593 o tres. 

“Verifiquei. 4 


Silva Lima. 


=4 E qirea: 


“DO escrivão da 32 vara, 2815? 
Antonio de Pereira Pupa Tede 


ho Attenção! . 


“A arrematação das propriedades aci- 
ma declaradas torna-se um bom empre- 
o -«de capital, auferindo todas ellas um 
Dica sendimento, pela sua situação, sen- 
do “a da rna do Almada e praça de D. 
Pedro, proprias - para-estabelecimentos 
commerciaes e n3 da rua de Gonçalo 
Christovão para habitação, sendo estas 
moderna e súlidamente construidas e 
aquellas em perfeito estado de conser- 
vação, garantindo. por isso todas um 

pazonvel juxo a quem as arrematar. 
Para melhores esclarecimentos, com: 

— — vost-ántonio de Brito, * 
Adin, da massa do. executado, 

Rua de 8. Lazaro n.º 207, 

Pranoisco 4. de Barros Lima, 
Solicitador da administração, 

(1535) Rua da Palma n.º 31. 


mo AZAR ESPECIAL 
“OBJECTOS 
COSINHA, E MESA 


Erequiol Vieira de 
Castro & G. 


86, largo dos 
" ELoyos, 89 
(Dsquina da qua de 
Tras) 
- Este antigo estabe- 
lecimento. de ferra- 
ens, continta vendendo ag ' melhores 
ta de ferro estanhado e esmaltado e 
todos vs objectos ci e ao uso 
gulinaão. 
Talheres de mesa nacionses o estran- 
geixos, o que ha de melhor, 
Serviços para chá e café em diversas 
guitar ; 
Banilejédo acharondas e em metal 


- branco. o 
Machinas de: Spero caro, em divorsos 
— amanhos e formatos. 


Moinhos para calé, Fabricaçã io espe- 
cial e gaantidos, 

Máchinas de limpar facas, novo mo- 
dêlo, as melhores paraíuso de | Pejlines 

Machinas para tazer café. 

Prensas para esmagar, batatas, espe- 
cialidade para fazer puré. 

Balanças decimaes'e-de todas as qua- 
idades conhecidas, ' 

Rêdes de arame zincado e de latão, 
para vedações, peneiros e condores. 


Sortido. de pingentes de metal para ; 


guarnições de moveis. 

Folhas de serras americanos, pará ma- 
chinas de serrar. : 

Caixas, mrmarios e estojos com ferra- 
montas de carpinteiro, para amadores. 

Stores authomatices para trunsparen- 
tes—os verdadeiros. 

Sortido de ferragens e pregagens pa- 


— ra construcções de predios. 


Preços: fixos e sem competencia. A 


“maxima seriedade no negocio. - (1557) 


BOTEL DA AGUIA DE OURO | 


o 92, PRAÇA DA BATALHA, 55 
'PROPRIETARIOS, FILIPPE LOPES & CG: 


ABERTURA NO DIA 12. 


CU a nova sociedade acham-se os novos proprietarios. d'este magnifico hotel, restau- 
rado de novo, habilitados a servir bem Os seus antigos amigos e freguezes, para o 
que téem um pessoal habilitado e um cosinheiro de primeira ordem. 
N'este hotel ha magnificos quartos para hospedes permanentes, sendo o seu preço, 
incluindo todo o serviço de hotel, de 800 réis a 18500. 
ã 5 o iss da tarde ás 7, haverá um magnifico serviço de mesa redonda ao preço 
e 500 réis 


«| "Annexo ão mesmohotel ha tambem um: restaurante, no qual a toda hora haverá gran- 


de variedade de iguarias, para o que terão sempre uma lista variadissima, sendo pa tam- 
bem servidos os jantares pelo mesmo preço do hotel e às mesmas horas. |. 

' Pedem, portanto, a todas as pessoas que desejem ser bem servidas lhe déem a pre- 
ferencia na certeza de que não encontrarão. serviço melhor em outra psi Papi O 
15 


EMPREZA AUCTORISADA PELO Rn 
NASCENTES 


Da Dai e t 
- PIDARO para doenças de fidago, vias digestivas, colicas hepaticas e nephriticas, 
“catarrho visical, calculos urinarios e hepaticas, e diabetes. 


VILLA VERDE indicadas catarrho visical, bronchites chronicas pautariiad. 
OURA para anemia, chlorose, Iymphbatismo e mal de pelle, de 
- SABROSO para irritação intestinal, prisão de ventre, é enfermedades de pollo. N 


MUITO AGRADAVEIS, QUER PURAS QUER MISTURADAS com VINHOS | 


Preminadas nas exposições de Viénna, Philadelphia, Madrid, Pariz, 1878; Rio de Ja- 
1550. Lisboa, medalha dê ouro; Bordeus diploma de honra, e medalha de outô; Pariz, 
18859. 


Cada garrafa com etiqueta a tinta azul 
temnarolha marcada a fogo Empreza das 
Aguas de Vidago e Ho fundo da garrafa, - 
“em relêvo 


y qa REGIS 
Ro 27 


N 


Estação balnear abre em 1 de junho a 30 de setembro 


DEPOSITOS : 


LISBOA, Azevedo Irmão & Veiga, rua Larga de S. Roque, 82. | 

PORTO, Moreira Vaz & Ferreira, praça de Carlos Alberto, 66-—AVEIRO, pharmacia Ribeiro Junior—AMARAN- 
TE, Ferreira Bessa & Sobrinho—BRAGA, pharmacia de S. Marcos—BRAGANÇA, pharmacia Teixeira—CAMINHA, J, 

L. Torres—COIMBRA, ph e Nazareth—CHAVES, pharmacia Pereira— LVAS, D. A: Mar ues—FIGUEIRA, A, 
Ai S. Fonseca—GUIMA AES, M. J. dos Santos Toucal— RANDELLA, pharmacia Gid—PENa TEL, “pharmacia Mic 
anda—PONTE DO LIMA, pharmacia Barros— REGOA, Fonseca Castró-“PHOMAR, J. J. de Araujo— ANNA DO 
CASTELLO, drogaria Affonso—VIZEU, pharmacia da Misericordia—CALDAS. DA RAINHA, José Antonio Lopes—MAR- 
CO DE C3NAV. ZES, pharmacia Abilio de Miranda—VILLA REAL, pharmacia do Hospital—e nas pharmacias de mais 


terras do veino, 
BRAZIL:—RIO DE JANEIRO, José Candido & C.:, rua do Visconde de Inhauma, 9-“PERNAMBUCO, Bartholo- 
Martins—S, PAULO, Barbosa Piçarra & C*MARANHÃO, Au» 


méu & Cr BAHIA, Gama & Ca SANTOS, Américo 
gusto Marques de Moura—PORTO ALEGRE, Almeida & Ferreira—PELOTAS, Custodio da Silva Branco & C.» 


| Coxrespondencia á gerencia da empreza em Vidago e ao gerente da empreza em Lisboa, a Francisco Justino Marques 
Nogueira, 30, rua Ivens; 2.º andar. 5 (129 


Fallencia de José Joaquim 


Ê Pereira: Basto 
: No dia 17 do corrente mez, pelas 11 


E 
É 


horas -da manhã, na praça de D. 
dro n.º 134, -d'esta cidade dó Porto, se 
ha-de proceder á arrematação de diffe- 


SEA a À 

Sape a ç Ea 
rentes rélogios. de. ouro, prata, nickel, 
aço, tartaruga e metal dourado, proprios 


ES eã 
apê 
E: [| h B À N E i | É 
para homem e senhora, taes como: relo- 


À conipaia anongma de seguros a premios fixos ; EiotRemoniis A 
"| bonetes, com esmalte, de viagem, de lam- 
SOBRE La W IDA arina, com: barometro, Falo de cima 
SOB a VIGILANCIA DO GOVERNO FRANCEZ| 


e mesa com caixas de marmore com fi- 
ns - | gura e ornatos de metal, para mesa, ba- 

- SEDE EM PABIS-S S-RUA LE PELETIER | E 
A, EM PORTUSS il pok ALVARÁ DE 17. DE MAIO DE 4883 


E rometros'e despertadores com caixas de 
DE “secos REALISADOS PELA COMPANHIA 


metal branco é amkrello, bustos e figu- 
ras de zirico bronzeado, cadeias de me- 

A “5 + 
Sp E “ARA DE aa Dot, BETA 


= tal para relogio, borloques para cadeias, 
, alfinete: 
id MILH 
a 


Ps nai 
mm 
io pcs po A Rea j 
TP caso d omincreio de 1 e 
|ciado Porto, 4« Pia de 1893, 
1) 7y pe Visto. * a DR | 
M de Beires. 
+» + O escrivão, 
— Henrique Cesar Ferreira Pinto. 
Ed - (1481) 


Attenção! 
Entre os relogios acima declarados, ha 


uma grande variedade d'elles de parede, 
de cima de mesa de dilferentes feitios e 


CS 33-RUA DE PASSOS MANOEL ' 
CAGENCIS NAS: PRINOÍPAES CIDADES DE PORTUGAL 


“MINAS DO PEJÃO | 


ESCRUPTORIO RUA DO SÁ DA BANDEIRA N.º 155 
TELEPHONE N.º 54 


gen EGONOMNIA DOMESTICA 


CARVÃO PARA COSINHAS 
+ 000 kilogrammas. 48500 xéis, á porta do consumidor 


Yenda a retalho 80 réis cada 15 kilogrammas 
“CARVÃO PARA FOGÕES DE SALA 


“carvão PARA “MACHINAS: TYPO CARDIFF OU NEW: CASTLE 


GRANDE ECONOMIA SOBRE O CARVÃO INGLEZ 


| DEPOSITOS 
Fonte Taurina n.º 103— Telephone n.º 526 
RUA'DO ALMADA N.º 211 


especialidade um regulador inglez, 
ara mais esclarecimentos, com 
José Antonio de Brito, 
Administrador da massa, * 
Rua de $. Lazaro n.º 207. 
Francisco A. de Barros Lima, 
Solicitador da administração, 
(1024) Rua da Palma n.º 81, 


Curso de contabilidade 


commercial 


(Escripturação, calculo, cor- 
respondencia, etc.) 


DIKIGIDO POR 


A. JORGE 


Professor com 18 annos de prática nos 
principaes collegios, Sociedade Alexan- 
dre Herculano, Athenew Commercial. 
eto. 


APR no dia 20 do corrente, às 8 ho- 
ras da noute. Para informações e 
matricula, rua do Almada, 349. (1572) 


Andar espaçoso 


LUGA-SE, com ou sem mobília, um 

2.º andar € aguas-furtadas a familia 
decente e sem creanças, rua central e 
preço commodo. Falla-se na rua da Can- 
cella Velha n.º 31, (1529) 


ANNUNCIOO MARITIMOS 


Rio de Janeiro 


A barca—AUDACIA 

RO RN —a sahir com brevidade, 

CARTE Para carga, trata-se com 

= es Antonio Vieira Pinheiro, 

ou com O despachante de navios Manoel 

“| Soares Pav Eneas rua Nova da Alfan- 
dega n.º 23 e 2 . (388) 


Ro de Janeiro 


(808) 


, 


CAVALHEIRO DA ORDEM DE LEOPOLDO DA BELGICA, 
CAVALHEIRO DS LEGIÃO. DE HONRA DE FRANÇA, 
COMMENDADOR DA ORDEM DE CHRISTO DE PORTUGAL, 


PURO E NATURAL. TACIL DE TOMAR E DIGERIR. 

o A unica especie que contenha todos os principios curativos, 
Tnfinitamente superior aos oloos pallidos cu compóstos, 
Universalmento recommendado polos Madicos os mais cmimentos, 

| DE EFFICACIA SEM IGUAL 
| “contrã a TISICA, as MOLESTIAS de PEITO c da GARGANTA, 
a DEBILIDADE GERAL, o EMMAGRECIMENTO das CRIANÇAS; 
a RACHITIS, o todas as AFFECÇÕES ESCROFULOSAS. 


Vende-so SOMENTE em garrafas que levão na capsula é no 

rótulo interior o sello e a assignatura do Dr, DE JONGH e a 

Im! assignatura de ANSAR, HABFORD & Co.—Cautela com as Imitações. 

t de jAnsar,Barford& Co. Ltd,,240 High Holborm, Londres. 


? Far e-se em todas as Pi gt Plarmacias d do e 


— FABR GA PERSEVE RAN CA 
OLFOS E -SABÕES 
4 E. CAMPOS: & CORTEZ (SUCCESS 1) 


VILLA NOVA DE GAYA * 


ASS s gnrs. lavradores do norte recommendamos a nossa 
Massa de Purgueira, para adubos de terras, esne- 
cialmente agora, para a vinha e batata. 

- 12:000 toneladas d'este adubo, produzidas pelas fabri- 
cas de Lisboa e consumidas com avidez pela lavoura do 
Sul do paiz, são a sua melhor recommendação. 

- Enviam-se prospectos sobre a sua applicação e pro-|- 
ços com portes pagos. 
Breve teremos á venda a Massa de Palmiste,. magni- 
fico alimen alimento para Bados. . (133) 


CARVÃO - Carvão para machina 


A barca - ADELINA 
—sahe com brevidade. 
ara carga, trata-se 


= com José Nogueira Pinto 
osé Domingues de Oliveira, 
largo de 8. Joto Novo, 2, 1.º andar 
(055) 
Á CARGA 

ARES A chalupa—A PATRIA 
E — mestre Bichão, a. sahir 
“RE com brevidade. Para o res- 
to da carga, trata-se com os 
'| seus despachantes Marcellino & Mattos 

ES us rua da Noya Alfandega n.º 6, 

(1546) 

Rio de Janeiro 
: t . “A barca TENTADO- 
| 4.º QUALIDADE, DR NEWCASTLE | & RA — aprompta-se para 

DE NEWCASTLE E GLASGOW Da acreditada mina Hastings PEcid> sahir em 17 do corrente. 
A DESCARGA Á DESCARGA | Pede-se aos snrs. carre- 
fio CHÍRLAS á “RERMAE MORMESTER (aii. on comeintas o 
a 15 +  escriptorio da Companhia, Allian a 

Ro 8 CHARL »' OYERLEY l. Rua do nada Datenriuo é 87. ritima Portuense, Praça de. AT Al- 

— 55—Roboleira, 1º andar (97) “a (96) | berto DPLOO, posa prime (1150) - 


authores, e alguns de grande valor, e com |. 


DESPEZAS DE QUARENTENA 


Vapor MINHO, de Liverpool. | 


Londres. 

Vapor LISBON, de Liverp ooL. 

São avisados Os snrs, recobedores de 
carga por estes vapores, nas viagens em 
Ja, foi feito deposito, para regulação das 

espezas de quarentena dos mesmos, e 

que não se tenham ainda apresentado, 
pat liquidar a parte que lhes toca pela 
regulação, para virem ao nosso escripto- 
rio proceder à mesma quina, 

“Porto, 13 de março de 1893. 


- Charles Coverley & C.º 


(1618) 


4 REAL PORTUCUETA 


- CARREIRA PA PARA O BRAZIL 


|) magnifico paquete portuguez 


REI DE PORTUGAL 
Esperado em LEIXÕES no dia 18 de março 
Sahirá de Lisboa no dia 21 de março 


PARA 


PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE JANEIRO E SANTOS 
(VIAGEM RAPIDA) 


Magnificas accommodações para passageiros de todas 
as classes, grande salão, camarotes com dous beliches, 
grandes camarotes para familias, salão para senhoras, ca- 
sas de banho, de fumar, frigoriferos, etc., etc. Tratamento 
de primeira ordem. Iluminação a luz electrica. 

Para carga e passagens com 
Os consignatarios, 


Antonio Montenegro «& €. 
Rua da Nova Alfandega n.º 14, (1415) 


MALA REAL INGLEZA 


otões de metal para punho;|. 
le dad do estabe- 


TE do Brazil. 
-— Foi tambem esta Companhia. a entahetecen. a EE 
meira carreira do norte de Portugal para a America do, 
Sul, podendo os passageiros do morte agora “embarcar 
no Porto (Leixões). 


Paquete a sahir do Porto (Leixões) 


TRENT- 


nos-Ayres. 

“Por este paquete se acceitam tambem passageiros pa- 
ra muitos outros pontos do Brazil. 

Este paquete leva as malas do correio para o Rio de 
Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres, : 

“Na agencia do Porto pódem os snrs. passageiros de L.' 
classe reservar os beliches que desejem, á vista da planta 
dos paquetes. 


Paquetes a sahir de Lisboa 


TRENT- 


nos-Ayres. 
em 10 de abril, para Pernambuco, Maceió, Bahia, 
T H AM ES de ga danáiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 
Para mais esclarecimentos, dixigir aos unicos agentes ho Porto, 
Ww & GEO. T AIT, rua do Infante D. Henrique, 23, os quaes con- 


cedem passagens para o Brazil e Rio da Prata. 
PASSAGENS GRATUITAS a trabalhadores de campo com suas fami- 
lias, que desejem 1 dam o Brazil. 
PREVENÇÃO-—Os bilhetes officiaes que emittimos téem sem TO. impresso 


sobre elles o nosso nome W. & GEO. TAIT — PORTO (1348) 


CHARLES COVERLEY & (. 


Os seguintes vapores sahirão para os portos abaixo 
mencionados nas datas adiante deseriptas 


em 26 de marco, para Las Palmas, S, Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Bue- 


“Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Bue- 


Liverpool 


Levando eras a frete 
corrido para Montevideu, 
Buenos-Ayres e todos os 
portos do costume. 


MINHO 


Capitão Geo. Thirkell l|ço. 


* SIR WALTER 
Capitão Henderson 


Bordeus 6 Leith 


(Directamente) 


Segunda-feira, 10 de 
abril. 


Para carga e passageiros, trata-se com os agentes—CHANLES COVER- 
LEY & €.: 55, REBOLEIRA, 1.º andar, 
N'esta agencia tomam-se tambem seguros maritimos. (1617) 


LINHA DE À. b. FREITAS & 


Paranaguá, Santa Eetharia 
e Rio Grande do Sul 
Recebendo carga para Antonina, Pelotas 
e Porto- Negro 
Pintos a sahir de Leixões 

BYZANZ, capitão Ê, Rebse, em 28 de março, 
KARTHACO, capitão H. Roerden, em 26 de abril. 
TROJA, capitão H. Hoist, em 26 de maio. ; 
ROMA, capitão E. Brockenfeldor, em 26 de junho. 


Para carga, trata-se com o agente 
HERMANN BURMESTER, 


(1396) 87, rua do Infante D. Henrique, 1.º andar. 


em 2% de marco, para Las Palmas, S. Vieente, : 


Domingo, 19 de mar- |< 


Ba 


À carga para 0 


hia, Rio de Janeiro e Santos 


Mo 


vapor ALVAH, com 


[destino aos portos acima, deve ser carre- 
Vabor CITY OF AMST RDAM, de ada para as barcaças, no rio Douro, no 


1a 14 de marco. 


“pgttad dtitea, 40. 


O agente, 


Bernhard Leuschner. 


Rua de S. Francisco, Rios Deo 


(1428) 


COMPANHIA REAL DO PACÍFICO 


Aisgrea paquetes da carreira do Brazil, iWuminados a luz electrica, dando . 
“+ excellente tratamento e vinho a todas as comidas 


RIO DE JANEIRO 


(Com escala por Pernambuco e Bahia) 


| - BRITANNIA- 


a sahir de Leixões em 21 de março, Res 
cone passageiros gratuitos e de 


Co Pais escolha de camarotes de 1.º e 2.º classes e mais esclarecimentos, diri- 
ir-se ao escriptorio dos agentes'da Companhia, IX. Kendall & C.', rua do 


ante D. Henrique n.º 39. 


(1291) 


Bahia, Rio de Janeiro e Santos 


O PAQUETE INGLEZ 
SS LELI TU Ss 


Esperado em Leixões mo dia 14 de março, sahirá para os portos acima 


depois da indispensavel demora. 


Para carga, trata-se com os agentes 


A. J. SHORE & €C.* 
57, Bua do Infante D. Henrique. 


Às barcaças co começam a receber as 


cargas no dia 8 do corrente. 


Cu 


H. KENDALL & Cc. 


Vapores a sahir: 
Para Bristol Cápitio Minis | soisçoie ca Aa 


Para Copenhagen 


DOURO 
Capitão Jacobsen 


Levando Gi para 8. Pe- 
tersburgo, Moscow e por- 
tos do costume. 


sro) 


o vapor-CINTRA-capitão Dnken, a sanhir Dom hrest- 
“- |dade. Magnificas accommodações para passagetross Ati 
“|medico e dispenseiro. E 


Sexta- feira, 24 de 
março. 


 H. Kendall & €. Eos pantia sito, Rua do Infante D. Henrique. 


— Memburgo (directamente) — 


| “Para carga. e passageiros. trata-se com o agente 


HERMANN BURMESTER, 


(1581) 


Linha d om Fal Tanior 
& 6 


Gibraltar, Cadiz e Malaga 
Via Lisboa 


pera-se no 
ENDRTE LO, CAD Ares dia 16 do 
corrente, para sahir depois da indispen- 
savel demora para estes portos. 


Para Ânvers 


(Directamente) 


= Ss 


O vapor inglez— LISBON-—capitão | 


'Holl, a sahir no dia 18 do corrente, le- 
vando carga a frete corrido para Bru- 
xellas, Cologne, Rotterdam, Amsterdam, 
etc. 

Para mais esclarecimentos, com os 
consignatarios 

4, J. Shore & Ca 
57—Rua do Infante D. Henrique. 
(1611) 


Companhia Neptun 
Bremen (á cidade) 


Via Lisboa 

Sahirá 
nodia 16 do 
corrente o 
vapor — 


PLANET 


capitão 
E Gehrmann 
- O agente, 
(1614) J. H. Andresen. 
eia E 


O vapor 
inglez— 
CITY OF 
CORK — 

em capitão G. 
ese B. Hunger- 
ford, a sa- 


hir sexta-feira, 17 de março. 

Para carga e pasa eiros, trata-se com 
os consignatarios Charles Coverley & 
C.:, Reboleira, 55, 1.º andar; e A.J. 


Shore & C. a: rua do Infante D. Henri- 
(1549) 


Liverpool & Maranham 


STEAM SHIP COMPANY 
Para Liverpool 


que, 57. 


O pague- 


GANZA — 
espera-se 
do Mara- 
nhão para 
rs no dia 21 ou 22 de março. 

Recebe carga e passageiros, para os 
quues tem excelientes necom- 
modações, 


Para o Maranhão 

No mesmo paquete recebe-se aqui car- 
ga para o Maranhão, Montevideu, Bue- 
nos-Ayres e Rosario (via Liverpool), 
a fretes modicos, cujas ordens se entre- 
gam até sabbado, 18 de março. 

Trata-se com osagentes Rawes & C.8, 
rua de S. Francisco n.º 4,92. andar— 
Porto. 

N. B. N'esta agencia elTe- 
ctuam-se seguros maritimos. 

(1503) 


87—Rua do Infante D. Henrique. 


PARA” 

A barca — LIGEIRA 
—de 1.º classe, vai. sahir 
com brevidade. | 
: Recebe carga 
sapCiTos. rata-se com Joaquim 
da Rocha Primo, ou com Luiz Maria, 
Teixeira de Mello, rua de Bellomonte,. 
6, 1.º andar, E 


AVISO. a 
Rio de J. aneiro . 


A barca brazileira— 


> nho, recebe carga” e sa- 


Trata-se com os consigmatarios 


Rua do Mousinho da Silveira n.º 24, 2.º 
Telephone n.º 468. (896) 


RIO DR JANEIRO 
Barca MARIPOSA . 


Se o tempo o permit-' 
tir, sahe no principio da 
/ => proxima semana. Pede-se 
Ee ess dOs Snrs. carregadores 
qe tomaram praça n'este navio o favor 

e mandarem o resto das suas cargas: 
para bordo por toda esta semana e en-: 
viarem os respectivos conhecimentos ao» 
escriptorio do 


1 Caixa, 
J. T. Costa “Basto. 


José Mvria dos Santos & Sobrinho, 


O TO AA a O VET e 


4 


fito 


o 
o 


NOMAD-—capitão Godi | 


em hirá com muita brevi- ? 


o 


* 


Rua do Infante D. Henrique n.º 111, . 


Telephone n.º 109. 


AVISO 
Rio Grande do Sul | 


(0) brigue—BOA SOR- 
TE — gsahe no dia 15 do 
> corrente. 

Ut == Pedimos aos snrs. car- 
regadores que tomaram praça n'este na-: 
vio, o obsequio de mandarem as suas: 
cargas para bordo e os conhecimentos: 
ao escriptorio de Marcellino & Mattos 
Irmãos, rua da Nova Alfaudega n.º 6. 
(1454) 


SANTOS 


A barea— VASCO DA 
GAMA — vai sahir com 
muita brevidade; recebe 
; ex carga. Trata-se no: escri= 
ptorio da Companhia ADiança Mariti-. 
ma Portuense, praça da Carlos Alberto 
n.º 128. to boer DOMBBA) pa 


8. MIGUEL 


c (6) patacho—AUGUS- 
TO—vai sahir com bre- 


(827) 


dai Es 


e PD er 


Peas 


Coop mta-se com 0, despachante 


= vidade. Para carga, tra- 


Manoel Soares Rodriguos, rua Nova da 


Alfandega, 23 e 24. 


e 


O biate da carreira— 
FLOR DE SETUBAL — 
à sahir breve. Para car- 
== 2a, trata-se com o despa- 
NÉ TIA Mto Jos de Souza Faria, Muro dos 
Bacalhoeiros, 75. — (1505) 


(1456) 


ADMINISTRADOR FP. 8, CARQUEJA 


